
ESCOLAS FAMILIAS AGRICOLAS

EDUCAR ajudar a-amadurecer.

O amadurecimento completo,total

do INDIVÍDUO

jamais serâ alcançado

sem o crescimento solidário da·

HUMANIDADE.
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E s e O L A s F A M I L I A s
A G R l e o LA S (EFAs)

.,.

A -INFORMAÇOES 0TEIS.

l - INTRODUÇÃO: O QUE E UMA EFA.

Para uma apreciação maior das EFAs faz-se ne
cessãrio ao amigo conhecer algo a respeito desta·modalidade !
ducacional que o MEPES encontrou em sua pré-história. nos anos
de 1965... e implantou em 1968 com coragem e convicção de que
seria. com o tempo uma alternativa válida ã educação do povo
brasileiro, sobretudo do agricultor. Condicionados pelas dis
tincias, pela escassez de recursos e pela falta de · meios·ad!
quados à sua promoção. o homem, a comunidade e a realidade ru
ral, permaneciam numa forçada inércia. determinante do empobre
cimento e do êxodo rural com suas consequências nos grandes
centros urbanos,sendo a mais grave a DESHUMANIZAÇÃO do ser hu
mano.

As unidades educacionais existentes no meio
rural eram moldados naquelas urbanas. sem possibilidade de a
tender e motivar a criança e o jovem a frequentá-las: metodol~
gia inadequada; distincias enormes a superar diariamente sob
qualquer condição (climática; gasto de energias humanas com m!
nimo aproveitamento; afastamento do jovem do trabalho agrícola
forçosamente necessário e exigido pelos pais. Tais fatores não
tinham como resultado senão o abandono da escola,sua frequênci
a com pouco proveito e sobretudo a transferência para as cida
des daqueles que, cma melhores condições econSmicas e inteleç
tuais, seriam agxss de progresso e crescimento da: reàlddàde
rural, se ali e;63icess:nu.

R busca de meios adequados para a transfor
mação desta injusta srusão geradora de tantos conflitos: so
ciais, foi providencialmente descoberto na Italia o 'instrumen
to que ali produzla,àp6s a devastação da guerra,frutos sazona
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dos. E a Italia,por sua vez, o descobrira na França, nascido do
zelo apostólico do Abé Granerau. Falamos da Escola Família Agri
cola - à EFA - unidade escolar "do agricultor e para o agiicul
tor".

Uma EFA é mais que uma escola para crianças e
adolescentes. Na filosofia que a embasa é sobretudo, o instru
mento que favorece a conjugação harmônica dos pilares de um de
senvolvimento realiente integral:

PROMOÇAO INTEGRAL DA PESSOA HUMANA

CRESCIMENTO HUMANO-SOCIAL DA COMUNIDADE RURAL
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA REALIDADE.

Por isso o seu sucesso não é medido :simples
mente pelo rendimento intelectual dos educaridos·e siquer pelo
contigente de jovens que atende,mas, sobretudo pelo crescimen
to humano-social-técnico das pessoas e comunidades envolvidas.

O MEPES assim conceitua a EFA:

INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL
que reune no meio rural e com objetivo comum

AGRICULTORES
COMUNIDADES

PAIS
JOVENS

ENIDADES.

Seu alcance é pois muito amplo,já que se tra
ta de uma Escola onde a influência e ação conjunta dos agentes
é decisiva para sua eficácia. Não se trata de oferecer uma Escg
la a uma comunidade,mas, de despertá-la na relização da sua ES
cola.

Na história das EFAs do MEPES isto foi :· álca!!
çado através de alguns anos - sobretudo décadas atrás - de ati
vidades comunitárias que culminaram na implantação das Escolas,
sendo o seu tripé de sustentação:

- a Cri?+3isde, doadora do terreno e construção
de rá;com ajudas várias)

·· o Mtt-F;S; a~S,f.,:;sor e parceiro na construção ( !
tais 3 orvênios) preparador dos monitg
res {Centro de Formação.
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- MEPES-COMUNIDADES-GOVERNOS:
manutenção da alimentação
manutenção do prédio e propriedade
manutenção dos monitores(salários)

2- A IDENTIDADE PEDAGOGICA DA EFA:

E~ta identidãde é ampla,mais decorrente do en
volvimento comprometido e educativo-dos próprios agentes que de
métodos e técnicas. O valor destes é estreitamente ligado ã PAR
TICIPAÇÃO das famílias, das comunidades e da sociedade(institui
ções governamentais ou particulares envolvidos)

. o original na pedagiga da EFA, que se torna e
vidente na sua comparação com outras formas educativas.é o seu
regime de ALTERNÂNCIA. E através dele que se faz a ligação mais

· profunda e contínua da Escola com a Famfilia-Comunidade. Ta1 pe
dagogia se caracteriza pela conjugação programada de sessões se
manais de permanência do aluno na EFA(residindo em comum com os
colegas) com semanas vividas ~a família-cominidade acompanhado'
pela escola através do PLANO DE ESTUDO, um inventário de perqun
tas e questões ·que transforma o aluno,pouco a pouco, em observa
dor,pesquisador, leitor e transformador de sua realidade agró ­
social.

A permanência do aluno na EFA, residindó em
comum com os colegas, representaum grande enriquecimento para o
jovem rural:

- proporciona-lhe condições para desenvolvimento
social(convivência).

- oferece-lhe meios para adquirir ·· auto::-conhêc!
mente, auto-estima e auto-confiança,

- abre-lhe horizontes para interesses culturais,
- ajuda-o a valorizar o ambiente doméstico e a

cuidar de sua organização,
propõe-lhe e desenvolve hábitos de higiene pes

- vsááz sua família,promovendo,sobretudo a
tz«és dr PE o diálogo das gerações,

• oferece ss pais possibilidade de crescimento,
eis sia ses que formam o Conselho' 'Adminig
&rtivs a FA e devem acompanhá-la,

- favor~ca a economia de suas energias,evitando
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o vir e vir diário EFA,
- desperta o gosto pela agricultura,pois a EFA
possui sua pequena propriedade onde o aluno
tem viva "sala de aula",
ajuda-o a compreender praticamente a necessi
dade constante de uma teoria-prática, réfl~
xão-ação; inteligência-agricultura.

As semanas intercalàdas de sua volta à famíl!
a também produzem inúmeras vantagens em seu aprendizado.Aí, sg
bretudo o jovem

- é envolvido em sua própria realidade, compr2
metendo-se com a mesma. Deve continuar o tra
balho agrícola,

- comunica teorica e praticamente as aprendiz~
gens da EFA,influenciando a famíli~ e comun!
dade com os hábitos sociais, de higiene, de
trabalho, etc descobertos e aprendidos na vi
da da EFA.

- potencializa a responsabilidade do grupo fa
miliar que deve fazer periodicamente sua ava
liação,

- enriquece a família pois deve partilhar as
pectos do P.E. com a mesma e envolvê-la sem·
pre em seu trabalho de pesquisa,leitura da
realidade.

A vida numa Escola Família Agrícola tem aspeg
tos peculiares de organização, assim compreendidos:

PLANO DE ESTUDO:

forma. de envolver o aluno-família com sua história
realidade, problemas,desafios,etc e instrumento pa
ra o TEMA GERADOR das aprendizagens, -

AULAS TEÕRICAS:

feitas de maneira interdisciplinar e geral através
de dinâmicas comunitárias.

ss propriedade da EFA ou em outras vizinhas,

Srcy983.
i;te?o realizados na própria propriedade ou
9s «·s:33 E±guias e viáveis.
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VIAGEM DE ESTUDO.

pequenas excursões com objetivos educativos,envol
vendo tambem os pais. Em gcral:para conhecimcntoT
de novas realidades, de instituições sociais,etc,

organizado atraves de esportes,teatros,música,le!
tura,etc.

S E R Õ E S:

uma oportunidade de debater assuntos de interesse
do grupo.· ou de receber informações através de pa
lestras e de contato com líderes locais(políticos
religiosos,sindicais, etc}.

CADERNO DA REALIDADE:

um ãlbum formado pelo aluno que aprende a se enri
quecer valorizando suas descobertas e registrando
sua história.

Estreitas são as relações com a FAM-!LIA que
participa da EFA em três níveis:

- presente na EFA,visitando-a ou sendo visitada
pelos monitores,colaborando para a realizàçáo
dos Planos de Estudo.

COMUNITÁRIO - sendo membros do Conselho Adminstrativo - par
ticipando das reunis de pais e das ,,ativid!_
des da EFA•

.GERAL:- participando ativamente nas' Assenibl@ias Ge
rais das EFAsunidade ou conjunto)

• INDIVUDAL

E ainda cada EFA possui sua pequena
dade, resultado de uma adaptação da EFA brasileira,em
das suas peculiaridades e que atende aos seguintes
vos

propiig
· vista
objeti

- tornar-se viva "sala "de aula" ao agricultor, ani
mando-o com fatos a desenvolver uma agricultura
ou pecuária rentável,

- ofereceraos monitores condições essencia~s ·para
não perderem o contato com a terra e serem real
mente agricultores-educadores,

- contribuir com produtos básicos para a alimenta
ção dos alunos.

3 - COMO Si VSTAS AS EFAs DO MEPES.
c::.zz=a;z·czzG­

Csfsre documentação do Arquivo Geral do
MEPES assim siga:s p3e±9as segnificativas enxergaram o vàlor

....,
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da EFA:

Transcrição de trecho de Carta de Dom.Aldo Gerna,bispo

em são Mateus.

"O esforço do MEPES continua sendo caminho alter
nativo a um tipo de escola que nao forma e nao
prepara para a vida,

O Relatório chega a dar a imagem ideal das pe!
soas - homens mulheres - que passaram pelo MEPES,nas pa
ginas finais, ao apresentar a "identidade do Mepiano".A
esta o objetivo final do Movimento:gente diferente, cons
truindo uma sociedade diferente, mais em sintonia com
Reino de Deus. Caminhos de encarnação concreta dos piin
cipios do Evangelho,dentro da normalidade da vida,ao 1ã
do e em colaboração com outra gente,guida por outras F
losofias. ­

exten
levar

lhna voz pequenina e grande.Fraca pela sua
sao geografica,force pelas valiosas bandeiras que
ta: servir de verdade à causa dos lavradores.

Uno-me aos estimados amigos mais uma vez no hino
de ação de graça e na prece que pede ao Pai abençoar to
dos os que se unem ao Filho Jesus no esforço. "para qu;;
todos tenham vida e vida em abundância" •

.Com agradecimentos e muitas saudações,

DOM ALDO CERNA
Bispo em São Mateus.

li ;. de considerar-se que o MEPES tem repre

sentado, nas areas rurais deste Estado, programa educa

cional importantíssimo pela atualização de sua pedago

eEscola,gia, apropriada ao meio em que sê insere a

por seus resultados.

É um trabalho prestigiado pelas Comunidg

des e que tem·conseguido manter um ·padrão têcnico com

amplaºãrea de trabalho.

Pode-se afirmar que e o único programa

que, em termos de qualidade de atendimento, de duração

desse atendimento e de prestigio,

se exercita na zona rural do Estado".

( Conselho Estadual de Edutação

Parecer 136/80,relatado
r D.Ana Bernardes)
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H PESQUISA DO ISER

• M» É preciso avaliar o EPES a partir de.
sua própria trnjetôria e n~o d3 sociedade cor.:o um
todo. A relcvincia dc·sua atuaç5o cs:i no cs:abg
lccimento de uma rede Jc ações locais, cujo efel
to n~o pode ser mensurado por indicadores mace-s!
ciais

A presença do.MEPES ra sociedade cap!
xaba te:~,contuJo,uin papel e;;tr.ité;:i~o no_ sentiJo
de ~roJu:ir práticas ~ingulares,onJe a idéia de
desenclirento se associa a uzros valores, favo
recendo una critica ao modelo hegczónio e anteci
;:,an<!c ::on::rct3□cnte o tjuc pcdcrii \"ir a ser uma so
ciedude alternativa. Os daics desa pesquisa rela
tivos aos ex-alunos ilustrar a ccncre:ização, aig
da que e:» pequena escala ede foz.a liritala, de
.tendências e comportamentos sczis:s que se difg
reociam dáqueles predominantes na socied~dc.

A eficácia de un noviento coro o
~EPES esti no íAto de que p5e ~= funcionamento
ur.:a jÓ;;ica que r_or::pe o, padrão hoogeneizador da
concepç5o de desenvolvimento dominante. Contribue
assiE p:ira fortale=er um car.:pn Je d!~ersidaJe, o~
ôe nc-vo ~entidos e projetes nltérnativos ,ossam
ser :,rc:lu:iôos.

Pesquisa de Avaliação do :""•., ,.
MEPES (ISER)

2.3. Educação comoprática da ddadaniâ•

As experiências alternativas relatadas cm plenário trouxe­mm elementos para a reflexão, principalmente noque se refere
à problemática da educação.

A primeira foi a do MEPES (Movimento de Educaç:io
Promocional doEspírito Santo), que atua na área da educação,
saúde e ação comunitária. ·

A partir da descoberta das principais causas que seram a
inquietude e o empobrecimento do campo, provocar.do êxodo
rnrd, desagregação da família, desemprego, prostituição etc,
as comunidades organizaram e acl:!ptaram, a partir do modelo
Escola-famllia-agrícola, um tipo de escola que nltema os
períodos dc estudo com convivência e trnbalhonas famílias. Já
sfio mais de cem escolas-família, espalhadas por dezoito Est:t­
<los elo Brasil.

Pode-se ver que é possível uma escola altc:mativa, ligada
à iiÍtu.:.ção concreta da população, gerida e orient:ida pela
pn.'.pria c:omunid;.:de, que organiza seu currículo a partir das
ncct~~irbdes mais urgentes da própria população, aberta para
:is tkm:ü:. áreas, integrando família, escola, comunidade e
is.:iiçêcs públicas.'----------·------

._ _j

C N B B

29 Semana Social

BRASIL:alternativas e
protagonistas
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4 -V:tória (ES}, terç'l-fc:ra, 13/12/1994

capiba
na, CNBB

Ronald r.:ansur

·rcn ~uclo está perdido r:~s tCITi'S
l. • capixabs. De vez cm quando
i,'! um reconhecimento dc uma
ação desenvolvida aqui aparece em ní­
vcl nazi:zl. psra u alegria de çvmn cs­
tá cn\'Ol\'ic!n. O papd do jc,rnalis1a é
rer.;~tr:,r o,. r.:tos e tamh~m fa,..:r eco.ir
por c•nc!,· 1:a.J.:r, o trabJlho lh'-'Ílivo e:
taml,fm ~' ;:n7t:l:ls ela soi,:ir,! •de.

Na presente estamos na ver&xlz fa­
zend coro no repistro q:e foi feito no
li,·m Drnsil, nlkrna1in1s l' I'rotago­
nistcc;. l'or umo SoC'il'd:,<I,· lh·mo­
crJti.-a, que é na n·alid:11.k o r.:1:,tó­
rio final da scgur,da sernar.a ~n.-ial
bra,ilci1 a, u:na promuçiiu d,, C'111;f.!­
ri'n.:i·• N,,cional dos Bispos do Brasil
(Ct,;l:il), o,,,rrida cm fü3,í1ia.

D'.J fapiritn Sanlp o r,·i;i,111, Ll.i livro
é o tr:.b~l!10 ,b Mu,·im.-ntu de EJi.:ca­
ç:io frpmo,ional cio Espírilo Santo
(M:r.:.,). :ip:,·,cnt,:clo p~io p:r•di,tur ru­
rill e ~C'l1 r:·\!,itl1.•n(L• Jo:u, J>·•ti,tJ r...1ar­
tins. Muita gente ji conhece r::is nun­
caédzm is aente falar nov:nnte. O
Mepe possuiwabllo na áea d: ce­
chc~. hospilJI e o que mais b:ilha é a
Escola da 1-'anulia Ap.rícola. umle o jo­
en pzssa uma semana na cola c na
scm:1a suinte vai para casa. Este sis­
tema é baseado na n:alidade de c:,da re­
gião e C\Jnsolida a relação das pessoas
com a família. a terra e a comunid:,dc.

Este tipo de escola tem 2ó ano, no
Espírito Santo c daqui saltnu p;,r:, 18
Estados br:hilciros. como um.1 .iltcrna­
tiva válida para contrapor ao êxodo
que inur.da as nossas cidades de fome,
miséria. imc:gur:rnça e violência.
Transcre,·cmos abaixo o q1,e o docu­
mento da C?\BB fala sobre cducaçlio
como prática da cidadania:
- As exreriê11cias a/tcrn<Jtfra:r re­

latacla:r em plenário trouxeram ele­
mentos para a reflexão, principal­
mente no que se refuc à pm!J/cmáti­
ca da ed!lcação.

A prin:rira foi a do Mq>eJ(,\fol"imtll•
to de Edurnçüo l'ro111vciu1wl ,lo EJpiri-
10 Sar.tu). que at11a ua ár,:J d,· educa­
rão, S~!!dc e r.ç,io cmmm!·tcírin.
A partir da descolera dss princi­

pais ca3.s q'' eram a quietude e
o tmp."":br,·,:imento do c,u,:po. pro\·o­
cu11d,, t'xo,ifl rr1ral, de.1:1gf<•.~aç,iv da
/0111(/i,1. drscmprt•,~"• -irv,tirnição

etc:, as comrmidade.< organi:arnm e
adaptaram. a partir do modelo es­
col:i-fa111ília-agrico/a, um tipn d,•
escola qur alrrrw1 os períodos de
Clll,dn ,·om cm11·il'<:11cir1 e t1<Jbalho
11as fw,11·/ias. Já sân 111ai.1 de c,·m rs­
C<>las-fc:milia, espalht1das por /8
E.<lurfns Jv Brasil.
Podr-:re ver que é pnssfrel 11ma

escola alremati,·a, liga,/u ,i sillla­
çtio co11cn•ta da l'"l''ri,.ç;;,,, iaidll
t! orientada pela 1irúprit1 com:mida­
de, que organiza seu urriclo a
partir das necessidades mais 11r­
ger.tr.< da própria po1111///ção, uber­
lll para a.< ,frmllis tirens. i11trgra11do
fami/i(I, ,·.tcolt,. cumu11idc1J,, ,, i11lti-
111içfi<•J públicas.

O que nos resta a dizer, vpós este rc­
lato da CNDI.I. é que aqui no nosso Es­
tado tc,m,s coisas po,iti\';:, e G·uc vêm
tendo o reconhecimento !: mui!a gen­
tc. Temos de regisrrar qw ~, comuni­
dades onde_ existe a ação drs cscolas da
farní!ia a~rii:oia. conl:~.-ida coa10 EFA.
têm a;oi:» de rr:uit.as p, feituras c do
Go, nno du E,tado. 1i1:,· ,nntrib11c1:i
com '.'Oêc- e 60%, r,·,p~,·ti, .1mc111e. d\l
custo d:czdac.cola. O restante. , é
coberto pelas comunidades rurais.
Fica o nosso r.:gistru. n.: expectati­

va de que a :,çfio e o t!·ub~lho r.::iliza­
dos pelo Mi:pcs tcnh~m. sempre
mai,, 11 1:0111preen,ão e o entcndi­
men10 de nossas auturiJaJcs, como
uma fórmula para evitarmos o confli­
to social mais amplu. Somente valo­
rizando o trabalho da sociedade é
que nós cnpixabas poci,•rcmos t'spc­
rar sempre pelo rcconhc<:imcnto de
cnticl.:dcs como a C:'\fJD. como no li­
vro Bn,sil - Allcrnatirns e Prnlu­
go11islas - Por uma Sodcdade De­
mocrfüica, da Editora V,,zes. •

Et1cerrando, queremos fozer das
pabvras de dom Luciano Mendes de
Almeida. pn:sidente da CNBD, as
nossas:" ... agradecemos a Deus o cli­
ma de amizade frntcrna. o empenho
cm tran~formar n so.-icdad~ e a espe­
rança de contribuirmos com a graça
divina, para que aconteça - sem de­
mora - o Brasil que queremos, mar­
cado p-:la justiça. solidariedade e
paz". Nada mnis a dt"clarar.

Ronald Mansur
r:.dilor JC"on•I"' TV/G,\7.ETA

1~. ----·--·-·---·-----_______;_----l
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Deputado ROBERTO VALADÃO

Um novo modelo de escola

Roorto Valdão
· .A crise hrnsili·ira ~ uma const•·
quéncia do descaso e abandono em
que vive a Educação, nos últimos 20
anos. Nos centros urbanos os profes­

_sores desmotivados pelas baixas re­
munerações mudam de profissão ou

. permanecem no magislfrio, mas
sem condiçõt's para Sl' aperfeiçoar.

O sistema de ensino não acompa­
nha a evolução tecnológica. São ra­
ríssimas as escolas CJUl' mantêm ter­
minais de vídeos para que os alunos
tenham contato desde cedo com a
infonnático. São pouqulssimas as
que tém bibliotecas organizadas.
Pera ingressar no Primeiro Mun­

.do, o Brasil não tem apenas de abrir
a sua economia ou expor o seu par­
que it!<lustrial à competição interna­
cional. Terá de garantir às indústrias
um nívd mlnimo de escolaridade e

. conhecimt"nlos aos novos trabalha­
dores que ingressarem no mercado,
porque do contrário eles não terão
eondições de operar os novos equi­
pamentos em uso no mundo inteiro
que só podem ser manipulados por
.operários cada vez mais especializa-
dos. Estamos-no final da era em que
a mo-de-obra podia ser desqualifi­
-cada. E mal paga.
: Se olharmos para o ensino minis­
: Irado no interior do País, veremos
uma situação ainda mais dramática.
· Lá, as crianças não são educadas
para conviver com a sua cultura. mas
treinadas para migrar para os gran­

: des centros. A educação nada tem a
· ver com o meio rural.
comum o abandono da escola à

época das colheitas, o que nos leva à
conclusão óbvia de que as férias

. escolares nas regiões agrícolas não
'têm que obedecer as determlnnçóes

emanadas de Brasllia. mas atender
s necessidades económicas du regi·
o. Brasília é, aliás, um exemplo
típico: nos meses dt" julho e agosto,
quando. a seca atinge pontos insu­
portáveis. as escolas continuam fun­
cionando. Em janeiro/feverriro,
quando chove e a temperatura é
agradável, a criançada da classe mé­
dia debanda para as praias.

O desenvolvimento do Brasil nos
próximos anos deverá passar obriga­
toriamente pela resolução de pro­
blemas crônicos, como a migração
rural, o aumento de produção agrí­
cola. e a melhoria do t•nsino público.
A resolução desses problemas, ao
contrário do que se alardeia, não
exige investimentos vultosos.

No Espírito Santo já funciona um
sistema de ensino no meio rural
onde II metodologia garante a füa­
ção dos jovens no campo e, parale­
lamente, prepara-os para a vida. É
uma exceção à. regra geral. Trata-se
das Escolas Famílias Agrícolas.

Nesse tipo de escola, que já funci­
ona há 23 anos (não é mais uma
experiência), os alunos alternam o
período escolar com o contato fami­
liar. Os alunos do l O Grau, por
exemplo, estudam uma semana e
voltam para casa na semana seguin­
te. No 2° Grau, o estudante pera­
nece l5 dias na escola. Desta forma.
ele não perde o contato com a sua
famllia nem com a sua realidade
cultural. Na escola ele aprende,
além das matérias curriculares tra­
dicionais, técnicas agrícolas e de
economia doméstica. que transmite
aos parentes, nos dias em que fica
em casa. Na Escoln Famllia os estu­
dantes são motivados discutir te­
mas ligados las suas realidades e pro­

blemas comuns de interesse, como a
degradação do meio ambiente,
consclentizando-os, por exemplo,
sobre os perigos dos ;1grot6xicos.
Cada uma dessas escolas situa-se,

em geral, em uma propriedade rural
dt" att 15 hectares, tem em média
120 alunos, seis monitores, cozi­
nheiras e um servente, Além de uni­
'dade educativa, as escolas são pro­
dutivas: possuem as suas próprias
hortas e áreas de culturas ma.is ex­
tensas.

O custeio dessas escolas é dividi­
dos entre o Estado (60 pur'<·t·nto das
despesas); prefeituras (20 pur cento)
e os pais dos estudantes (20 por
cento), que podem pagar as suas
partes com alimentos. A medida que
as escolas aumentam as suas produ­
ções, os seus custos diminuem.

Esst" modelo de escola foi desen­
volvido pelo padrt' italiano lluml,n­
to Pietrogrande, qur ;. -,-,!anta sis­
temas semelhantes ,,., deste do
País. atualmente. Duranlt· seminário
realizado em Vitória. cm fins do ano
passado, o Movimento de Educação
Promocional do Esplrito Sauto (Me-•
pes) recebeu a visita <ll' dclt·ga1;C.es
âe 11 estados brasileiros e cinco
países (Itália, Portugal, Argentina.
Uruguai e Panamá).

Déixo aqui a sugestão ao_ministro
da Educação, José Goldcmbery., pa·
ra que conheça esse sistema de en­
sino em tempo intcgral, capaz de
substituir com vantagens o atual
modelo escolar em que apen:i.s a
distribuição de merenda motiva os
alunos.

~ l\okrtu Valadiio i deputado pelo
PMUB do Esplrito S&11lo
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O MEPES trabalha em 1994 com as seguintes unida
des de EFAS:

NOMES FUNDACÃO

19 GRAU

- Escola Família Agrícola de Alfredo Chaves •••••••••

- Escola Família ·Agrícola de Olivânia.; ••••••••••••••

- Escola Família Agrícola de Rio Novo do Sul •••••••••

-·Escola Família Agrícola de Campinho

- Escola Família Agrícola do Km 41 ••• : •••••••••••. ~ ••

- Escola Família Agrícola do Bley.· •••••••••••••••••••

- Escola Família Agrícola de Rio Bananal •••••••••••••

Escola Família Agrícola de Pinheiros •••••••••••••••

1969

1969

1969

1971

1972

1972

1972

1985

- Escola Família Agrícola de Chapadinha ••••••••••.••• 1986

Escola Família Agrícola de Vinhãtico ••••••••••••••• · 1988

29 GRAU

- Escola Família Agrícola de Olivânia •••••••••••••••• 1976

- Escola Família Agricola de.Vinhãtico............... 1992

- Escola Família Agrícola de Jaguarê ••••••••••••••••• 1991

- Escola Família Agrícola de Boa Esperança ••• .- ••••••• 1986

AUTÕNOMAS ADMINISTRATIVAMENTE:

- Garrafão - Alto Santa Maria ·'Santa Maria de Jetibã)

- S.Bento do Chapéu - D.Martins- Barra de são Francisco

EM INPLANTAÇÃO(trabalhos bãsicos)

- Manten@polis
~ Santa"Leopoldina

Fonte:Adm.Escolar MEPES.

- Marilâridia

- Venda Nova do Imigrante

Como se relatou na parte do Centro de Formação
as EFAs hoje no Brasil são muito difundidas tendo mesmo a sua
união nacional"UNEFAB" cuja assembléia geral foi realizada em
Riacho de Satana em 29 -.30/04/94

ATENDIDA:

O seguinte quadro nos revela a clientela que
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no ano foi atendida nas EFAs pTÓprias do_MEPES(excluindo-se as
autônomas). A cada aluno corresponde o atendimento de uma Famí
lia, dada a pedagogia da EFA, como já se apresentou,

NOMERO DE ALU!\OS - 19-94

EFi\s l • MO 90 ANO 3% l\NO 4° l\.'IO TOTIIL

,\U-'REIJO Cll1'VES l• Grau 024 OlR 011 OlR 071

!EY 12 <:ra,: 030 024 02, Ol'l nn
BOA ESPEAÇA 22 Grau 03G 027 021 023 107

C/1.'IPINllO l9 Grau OlG 019 016 013 064

Clii\P,'.DI !:: ?,, l ~ Grau 019 022 016 027 0!14

,l/lGCAA! 22 Grau 025 015 018 028 nr

KM 41 1e Grau 022 n,c n1tl n, o

OLIVANIA l• Grau 031 07.R 019 0011 086

C,t.tV1\f::r, 22 Grau ('37 029 024 023 113

prrrrrz/ 1e ~ ...... , /a --· --~ n?> /

Io EIAL l• Grau 033 022 026 015 096

rro :-ovo no !:U:.. l!' Grau 030 032 028 021 lll

VI;co l< rau 037 040 039 - 116

VI::I1TIO 2• G:-au 033 020 031" - 084

TOTAL G E R A L 401 342 322 249 1314

Em relação à matrícula total de 1993 houve um
crescimento de 148 alunos.

No seguinte quadro pode-se verificar a matri
cula por EFA e por curso.

21 GIIAU l■• G11AU- -,...... -- - -- - -- -
'"";:,' ....... ....... ...g o - "'.,. ... "'O " ... ., .., "'

o ~, ;:< 0 ... o o :,
:, C0 ... ~ "' ., g ., ...

1 o o= o .. :;; ... o 1~ o ,: ., 1 .. .. U; -~ : u "' o ± o e o+ o o ± o 4 o

..~
;: e : ± >] 1 e ,, 5... ; g a i!. ... a "' g. ± % >- ... ± ,: ,:... % 5 a e ±? •: ê 2 i g 5'> > ., u o "' o: >o ... .. e, .. .. .. " " o e, .. .,,:; ,, .,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,,

< <( < < < < < < < < < < <:.. !:: l:l .. ... .. .. r.. .. .. ..... l ... w w l ll w ... í:i ....
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Esta clientela é procedente totalmente de 102
comunidades rurais próximas das EFAs, como se verá a seguir.
Uma exceção: a EFA de Olivânia e Boa Esperança(29 grau) rec~
bem alunos de Municípios vizinhos e até de Estados do · • Norte
Nordeste do país(como o Centro de Formação) uma vez que se faz
necessário preparar agricultores-técnicos neste nível e em
suas regiões não hã ainda EFAs. Neste caso, o período de alter
nância feito na família, é modificado com estágios,dias vividosnas
casas de agricultores que se dispõem a colaborar com a EFA:

QUADRO DEMONSTRATIVO DA PROCEDtNCIA DOS ALUNOS EFAs POR COMUNIDADES

ESCOLA MUNIC1'.PIOS ATENDIDAS

EFA DE RIO N.DO SUL Rio Novo do Sul
Iconha
Vargem Alta
Cachoeiro de Itapemirim
Anchieta.

EFA DE CAMPINHO Iconha
Alfredo Chaves
Rio Novo do Sul
Macapã - AP.

EFA DE RIO BANANAL Rio Bananal
Aracruz
Colatina
Linhares

EFA DE JAGUAR Jaguar@
são Mateus
Rio Bananal
Conceiçao da Barra
Linhares.

EFA DO KM 41 São Mateus
Nova Vencia
Jaguar@
Conceição da Barra
Nanuque - BA

EFA DO BLEY Sao Gabriel da Palha
Linhares

. EFA DE PINttEikO Pinheiro
Pedro Canário

EFA DE CHAPADINHA Nova Venêcia
Vila Pavão
Boa Esperança
Ecoporana

. EFA DE VINHATICO Montanha
Mucurici
São Mateus
Pinheiro
Pedro Canário
Conceição da Barra



ESCOLA

EFA DE BOA ESPERANÇA

• EFA DE OLIVÂNIA

e o N e L u s o E s

MUNICIPIOS ATENDIDOS

Boa Esperança
Vila Pavão
Nova Vencia
são Mateus
são Gabriel da Palha
Pinheiro
Linhares
Rio Bananal
Ouro Preto do Oeste - RO
Aimores - MG.
Aroazes - PI •

Anchieta
Guarapari
Minoso do Sul
Rio Novo do Sul
Ibitirama
lconha
Aracruz
Vargem Alta
Alfredo Chaves
Vitoria ·
Santa Maria de Jetibã
Domingos Martins
ltapemirim
Teresina - PI,
lgarapê do Lago -AP,
Macapa - AP.
Santarém - PA,
Lago do Junco - MA.
Paúlo Ramos - MA
São Luiz Gonzaga - MA
Poção de Pedras - MA.
Açude de Macaübas - BA,
Caculé - BA,
Macaübas - BA.
Muria - MG,

E S T U DO S.
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Na ~scola Família Agrícola é importante frisar
a frequência é muito regular e o índice de desistência é •'ínfi
mo, em proporção ao que ocorre geralmente nas escolas comuns de
19 grau.Estatisticas do ano comprovam que em 1994 o Índice de d~
sistências nas turmas não superou.8,52%

O quadro de conclusão de estudos é o seguinte:
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1° GRAU

ESCOLA:
Rio Novo do Sul .•.••••••••••• 20

Vinhitico •••••••••••••••••••.• -

Pinheiro ..•••••.••.••.•.••••.. 17.
Bléy ...•....•.••••..••..•••.•. 19
Campinho .....••.••••••.•••.••. 13

101 41 ••••••••••••••••••••••••• 29
Rio Bananal ..•.••..•••.••••.•• 14
Chapadinha ...•••.•..••.••••.•. 23
Olivânia .•...•...••.•.•.•••••. 08
Alfredo Chaves ..•.•••.•••••••• 16

TO TA L .•..•.•..•••. 159

- 2° GRAU

ESCOAL:

Jaguaré ••••••••••••••.2 8
Vinhático •••••••••••• -
Boa Esperança •.•••••. 23

Olivinia ••• , ••••••••• 23
T O T A L 74

Condições Sê.cio-Econômica.

Conforme pesquisa realizada pelo ISER (Insti

tuto de Estudos da Religião-RJ),em 1_992 a origem sôcio-econômi
ca desta clientela~- a seguinte:

Assentados

Assalariados

Meeiros

Outros

ProprietáriosITiiID
E
□
D
IR

SITUAÇRO SOCIO ECONOMICA DOS ALUNOS DAS

ESCOLAS FAM!LIAS AGRlCOLAS DO MEPES

DECADA DE 90
LEGENDA:
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FAIXA E T KR I A,

em 26 anos de presença do MEPES no meio rural
pouco a pouco sua interferência levou a uma verdadeira transfor
mação. Não mais os alunos das EFA de 1' e 2° graus são de faixa
etária alta. Atualmente é aseguinte afaixa de pré-adolescentes
e adolescentes no 1° grau e jovens no 29 grau:

LECENDA

□ 11,95% até 12 ano•

Ili 24,01% de'13 a 14 anos-

. " .....4o44
22,83% de 15 a l.6 anos.......

• 1 t 1. 1

D 17,801% de 17 a 18 anos

II 10,96% de 19 a 20 anos

•+ ...±:::. 11,64% acima de 20 anos

Também no inicío às EFAs tinham clientela mar
cadamente masculina, havendo duas específicas para o atendimen­
to feminino.Atualmente todas são mistas, assim se tornando após
solicitação dos pais, o que no contexto rural representou a su
peração de tabus, criando-se relações humanas mais sadias e ofe
recend~-se à juventude condições mais normais para seu desnvol­
vimento afetivo-sexual •.

~ o seguinte o quadro em relação ao sexo dos

r Sexo Feminino 29,60%

·'

••· ~exo Masculino 70,40%

alunos.
1 9 9 4.

LEGENDA
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ALUNOS MATRICULADOS NAS ESCOLAS FAM!LIAS ACR!COLAS DO MEPES

POR QUINQUENIO

4.000

3.500

3.000

2.500

2.000

1969 - 1993

LEGENDA:

. 1 Masculino

· 1i!III] FP■inino

1.500

1.000

500

69--73 74-78 79-83 84-88 89--93
E"77E":.z7 a

O crescimento da clientela feminina é lumino
sa demonstração da transformação operada no ambiente rural em
relação à situação da mulher. Foi um crescimento natural o que
vai dando garantias de sua eficácia e mudança em profundidade.

D - A T I V I D A D E S

1- I N T R O D U Ç Ã O.

p E DA G a G I C As.

Cada uma das EFAs desenvolve as suas ativida
desconforme o espírito e a pedagogia da Escola Família Agricg
la. Trabalha atenta à realidade.em consonância com o 'desenvól
vimento da Comunidade e sua participação na vida da EFA e uti
lizando os instrumentos adequados à formação humana integral
do adolescente e do jovem, ajudando-o a assumir sua vocação a
gricola ou, caso opte por outra,a inserir-se conscientemente '
nela.

Periodicamente cada unidade,alêm dos ·contr2
les habituais da supervisão escolar(DEFA), o da administração'
escolar(Escritório Central) e da assessoria pedagógica (Centro
de Formação) recebe visitas dos dirigents do MEPES para apoio
e presença nos momentos significativos de sua caminhada.
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Semestralmente a equipe de monitores envia o
relatório das atividades escolares-comunitárias realizadas.

Num relatório com espaço exíguô de papel não
é possível relatar toda a vida que circulou e cresceu em cada
Escola. Optou-se por apresentar uma amostragem da vida,extrain
do-se a panorâmica geral do que ocorre em cada EFA,Se alguém '
deseja conhecer com mais detalhe o que ·se passou em de
terminada EFA, além do apresentado neste relatório, poderá fa
zê-lo no Escritório Central do MEPES onde estão arquivados os
relatórios ou nas secretarias das EFAs.

A seguir uma visão panorâmica do trabalho das
EFAs, de sua rotina e compromissos, composta com peças extra!
das dos seus relatórios:

1 - CAL EN D Ã RI O ~ E F As.

O calendário é montado em vista da alternân­
cia,estabelecendo-se as sessões para cada turma nas EFAs e as
semanas vividas em caséi\. o.· calendário da EFA do ~ley é um , exem
plo da forma como trabalahm as EFA.

O cnlcml:llio escolar é um documento onde esto expressas as datas, as
nth·id:idcs curriculareseadminisuativasprevistas por umestabelecimento deensinono periodo
Jetirn. ( 11) N:i EFA a formulação do c:ilcml,íaio escolar tcmlea ter presente os s.:guintes
r.i\·.:is; sócio-cultu..~. p:inicip:i ti'"º · gcogr:ilico e leg:il.

SÓCIO-CULTURAL
Os aspc::tos sócios- culturais da regj:lo deatuação da EFA, t:ús como: nivel de

\·itb, tr:idiçõ.:s, costumes rcliwosos cci\-is. E.stcsaspcctosinflucnciam deformadeteminante
aidadalocalidaJeenaturalmentedaEFA(l2).

PARTICIPATIVO
· Os p:ús e futuros ps de alunos, membros do conselho administrativo e outras
liderançasqueparcipamdvidadiEFA, sentem-seengajadosnamedidaemque,asatividades
escolare.; ,ão ::,rogram:id:isapartird:1511~-..:.:ssid::d.:s rc:i.s. E.sl:l participação tomao agricultor
sujeito ativo dentro da EFA.

GEOGRÁFICO
Aspectos geogrficoscomo: oclimaa topografiaasdistânciasentreasmoradias,

etc., marcamn avida do hom.:m interior:1110, o qu:ll temwnarcl:içiio direta coman:uurc;,.a e
os contatos são pessoais.

LEGAL, ..
A legis'ção muitas vezesnão respeitaexigênciassócio-culturaisregionais,mas

elamarca presençanessas realidadespor meio dasnormas escritas institucionalizadas



ME P E S - CALENDARIO ESCOLAR 4994 -78-
ESCOLA DA FAMIL IA AGRICOLA DE: •••31.E.X•••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••
TIPO DE CURSO: • .SERlADO•••••••••••••••••••••••• NI! de TURMAS: ••0.4•••••••••••••••••

N!! de SESSOES POR TURMAS NA FAMILIA: ••~Q •••••••• NA ESCOLA:; ..20.. NO de DIAS POR SESSO:;..Qt ...

BIMESTRES

I!

j

N E J
N E J
}O

N A V

29 19 19

SEMANAS

1,
,_17_,!.22/0J~--t--+--t-:--t-:--t--+-,--~,--;-::,---:-:,---::,-- --:-------+--------------i
24 a 29/01 P L A A M E N T O

F }1 a 05/02! P L A A M E N T O~ ~~- :_;~~~! _C_ A __ ~:- A \ L Aolicação...__,.rl,..,_nP.._._F......._ +-----------·-----l
[21a26/02j19_j1?1IIIyle.l?[Aplicação doP.E. Atividades P.E.
28 a 05/03 29 ! C.Realid/Sint/PEAv.Ses Atividades P.E.

ft T~DUftU~Tft I,
--- ft -----· !LIA...

-- - - ·---· -· 59_ 1 62. 7_<?_ L.82. l.5.9_ 6°' 70 1 89~------------+-------------
J 10 a 15/01' i
A
N

M 1~,,.. .. !29 129 29 29 Sint.PE/CR/Aval. Confecção de C.R.
A Ia.19/03!±[39.39 l [29 'Palestras/E0(S?Série)[Exercícios
R .:n a 2§/03139 Í39 39 39 Palestra/FO (59 e 69 S) Levant. de Dados FO
A 28 a ~!'04 i S E M A N A : S A N T A Econtro de Pâscoa
B [04a.o9/o1![49j9_[39,2°y'{AssembléiaAlunos 'Exercícios
R 11 a 16/04149 lt..o 49 !t..o Visita de Estudo 'Rei.visita de Estudo

18 a ?3/04 ! 1 lo:o 59 40 49
1

IAnl icac-:Ío PE IRel. Visita de Estudo
._i~J!....~l04 59 159 59 59 Auto Avalia.Eouioe ~tivj._~ades do P .• E. _
M [2 a07/0»,4[6?j69[59[59,g![Sint.PE/CR/Exerciciosy
A lP9 _!!_l_lll:05_.t-6_9---,,--=-6_,_9t----t=-+-+.--=-·t-6_9---ti_69-'--- t-A..,__ol_i_c_a_.._çã_o_d_o_P-::--._d_e_E_s-'-t_u_d_o-+-'-C-'-o_n_f_e_c.,__çã_o_C_a_d..,_,_R_e_a_l_i_d_a_d_e_-i
I 16 a 21/05 79 79 69 69 Palestras - Vídeo Atividades P,Estudo
2...-!?3-ª..l!!LQ,; ,79 •79 79 79 Sint.Pe/CR
J ~-~__Q'!/06_j__J_ 89 IRO :ziUl.«?_J_ j___ ·•-------------;ÇQll.fJLc.ção Caçle.J:.....Bga_U_dª-.d_e..;
U psa11/os 189 '_89/... {89'89Palestra [ExercicosComplementares_!
N ~W06 i 99 oo 89 RO I iVisitas de Estudos Exercícos Compleme_f'!~~~~

12a a 25/06 99 Qo 99 90 Relat.Viagem de Estudo

·,.11 no 109 '.A ,,., ; ,.,..;:;,.. -
-s oE S

~1 a 02/07 109 10~99 99 :.,\plicaçao/PE Aval.Conv. Relat.Viagem de Estudo

18 a 73/07 R E C E S S O

J lnA ,. no1n7 11 no '109
u 1 .. "' 1L /n7 R E C
L

!25 a 30/07 109 109 l\ssembleia de Pais------+----1--+--+----lf----+--+--+----,c-------------+---=--------- ·--·--
A h1 "'nnna 1191110 1191110 Exercícios Comolementares
G· ,.,.. a 13/08 12~ 129119 119 Palestras Pesouisa

H15 a 20/08 [129 l9o [199 [9o Aee,11,de A+noe
.,., "' -,·uno l "14 , 'H, 2º 1 'º .Viagem _dELZ.s.tildOc_---,---f"ID.i:.;:,--,..,~1'"uu'·..,.,...,,. ---t

S ~,. nuno h"IO !1-:io h'IO 139 Anlic.acão P de Estudo Relat.Via2.em de EstudoI
E 1n5 a 101 ...... I 149 14039 139! Exercícios Comole~entares
T' '12 a 17/9749 [149 h4o [l49 g7,se pE/gp Eet5io 79 Se

19a_24/99' __ 159159149[149l _'Aplic.PE-Auto-AvaliacaoRedacao.I
8 [26a@y10150159 15gl59[Auto Avaliação _EquipepAtivid_.P.E/Rel.EsE.7? S.
U n3 ,. ru,,,n 1 16Ç 169159 1591 1 Síntese PE/CR. Pesquisa
T 1n" 1,;1,n1 169169 16Ql691Palestra Conf CR/Est.89 Serie

17a22/10: [179/179/16g169! : ! Redação
.__ -~2~~-29/1(}- : 179179 _ . ·•- · __! l]_<?l]~Ass.eml:>_li.i _aJJcA.lµ_n,..., ...Reb_t_._E_s.t_âgi_o_S<;>_séril!___
N 31 a 05/11 i ;,~o 18Ç 11ç·17ç 1Via~em de Estudo Relat.Visita de Estudo 1
O ~II.-ª 12111 [189_1,??j__ 189.lSQI Pesauisa/Relt.Vi,J;jc.Estucfo
V t1_a19111 [19g[199 19gd189,_ A 1; E3,] _EE pado p/AvaliaçãoI

2!a26/11'199192p )_ ! pe,,Ao/A2aiacol
,__. ~ 1_03/12 l i 269 l 2oç - f--t-----+'--+-------------+....,_,,Es:.,t..,,u..,,.,.rln:......,:o,..., l,._A..,v:.,a,_,l,..i,.ca,..1é":éã;-"o'-----;
D ~as__.__,,..,.~ 209 209 ~ 1 Estudo p/Avaliaçã=º~---1$ ?e-!],} f -f#± ' 'oss.:e roa±s Ai@e±@eia± na raíji estás[

19 aA'12 -- incluidas visitas a mesma e comunidades.
ons. Os dias letivos estão amparados pelo Art.62 do Regimento (..;Omum

das Escolas F'amÍlias Agrícolas do MEPES.

/
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2 - CO;', !PREENSÃO DA REAL! DADE DOS ALUNOS.

A EFA de Virihático (nontanha) oferece uma excelen
te idéia de como ali se estuda bem a realidade de seus alunos,
conhecendo com profundadidade o grupo. Cada EFA faz o mesmo es
tudo, situando no espaço as famílias dos alunos e procurando
outros dados para formar a iden.tidade do grupo atendido.
A seguir dados da EFA de Vinhático:

...:Ja
::í

o
De
D
e:,•-...

.
•;,
!­
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FAIXA· ET71.RIA.

l\U'ln,. ,.
1• yy u o-~n r:

., 1 l .. n ~ ....
11 n Er ·- 1

1 , 3 1
u ! 1 1 i u l

i 1 1 1 Ia . 1

·ir: l. l l 1 1 : 1 1

11 i 1 i 1 " 1; 1
1 n ,, 11

' t l1 4 1 1 1 1 1 1 j 1 11

' • 1 1 1 i 1
: 1 l l l fl i

. , lOI 1 ; i i ! ! i 1 1 ! ., ..
1 ! : i E

j 1

,.
j 1m i j ;

1 i 1 i 'I n• 1 , 1•• \ i 1 11 j 1 1 1 ' ••
i l l II t+ l 1 1 ! li l f 11 1 li { r1

l A J 1 .. ... 1 1 1 j L 1' j 1 .LJ.. 1
.1 1Z u 14 u -U 17 1D 1W 20 21 n JJ .. 1' 16 ,. fdade
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Matrícula Inicial e final.
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3 - Início do ano - EFA de Alfredo -Chaves

a) - Roteiro para auto-apresentação no início do curso.

- Nome - e por que tem esse nome,
- Meus estudos - meus trabalhos.
- Falar da minha Comunidade e do meu Município,

Falar da.minha famÍlia,N9 e nome de meus irmãos e o que
fazem.

- Minha infância.
O que fazia antes de vir estudar no MEPES?Por que?

- Relações de amizade,antipatia e simpatia,facilidade e
ou dificuldades em minhas relações de amizade.Por quê?

- Meus trabalhos: o que eu gosto e gostei.Tor que?
o que eu não gosto e não gostei. · Por

· quê?
O trabalho, o qual faço,gosto de fazê-lo? Faça-o por de
ver ou as duas coisas juntas?

- Sei o que se passa na Brasil, na America Latina e no
mundo?

- De que forma me informo: rãdio,jornal,TV,atravês de cog
versas?

- Leio em outras horãrios: fora de minhas obrigações da
Escola? O que? Por quê?

- Eu me encontro feliz? Por quê?
- O que me falta? Por quê?

NOTA: - Leia silenciosamente antes de começar a escrever,
- Zscreva tudo aquilo que pensa.

O horário poderã ser ou não prolongado,se houver •=n~
cessidade.
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Este trabalho escrito deverá ser em forma de redação,
Apôs a redação pronta, ser-á feita à leitura para todo
o grupo.Assim passaremos a nos conhecer melhor para
que possamos viver em grupo.

b) - Normas de conduta escrita pelos alunos de 5° e 6'
Série para observância durante o ano.

Pontos a serem respeitados:

Cumprir com os horãrios de saída e chegada na Escola que
são: segunda feira -inicio da 1? aula ãs 8:4Oh. chegar
antes do horário,enão em cima da hora ou depois.

- Saida aos sábados: 8:4Oh.
- Ter colaboração uns com os outros,
- Respeitar os monitores, pessoas que visitam a EFA e os co

legas. ·
- Não deve haver brigas entre os colegas.
- Tratar os animais no horário certo

Cumprir os horários das refeições,lazer,educação física em
geral.

- Respeitar os animais e pássaros,Obedece.r a natureza.
- Fazer bem a limpeza externa,
- Não mexer nas frutas.
- Manter a escola organizada.
- Não quebrar os objetos da escola.Quem quebrar deve repor,
- Ter união uns com os outros.
- Não mexer nos objetos dos colegas.
- Não ficar conversando com as cozinheiras em horário de tra

balho.
- Não faltar as sessões de aulas,
- Executar as tarefas corretamente.
- Ter o horário adequado para utilizar a televisão e o: Apa

relho de Som.
- Ocupar bem os serões

Não ficar transitando na cozinha.
Tomar banho nos horários certos e não tomar banho de rio.

- Os monitores passearem com os alunos nas matas,praias e
rios.

- Saber usar a agua e os vasos sanitários,
- Arrumar as camas ao levantar-se
- Não gostar mais de um aluno e menos de outros.
- Cumprir com os deveres de casa.

Não jogar lixo ao redor da escola.
Evitar conversas paralelas durante as aulas.

- Não fazer bagunça no dormitÕrio,
- Não desejar mal aos colegas,
- Ter o horário para fazer as oraçoes

Alunos da 59 e 69 série /94
19 sessão de aula.
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Assunto. Normas estabelecidas pelos alunso

Pontos a serem respeitados:

Conservar a Escola limpa .,
Não quebrar as coisas(oõjctos) da Escola,se quebrar,repôr,
Conservar sempre limpos os banheiros e·dormitõrios.
Respeitar o horário das refeiçÕes,lanches,tarefas,etc.
Respeitar o horário de dormir:sem algazarra e sem pala
vroes.
Evitar brincadeiras nos horários de aula.

- .Respeitar o horârio de saída e chegada na Escola,
- Evitar conversas com as cozinheiras enquanto estiverem tra

balhando.
- Quando terminar o trabalho pratico,guardar as ferramentas

nos devidos lugares.
- Respeitar-se nas horas das refeições.
- Respeitar-se entre companheiros,

Respeitar os professores dentro e fora das aulas.
Pagar as sessões em dia com dinheiros,mantimentos ou dias
de serviço.

- Devolver objetos da Escola quando usados corno empréstimo.
Conservar os jardins,nao pisando e não quebrando as plan
tas.
Evitar transitar na cozinha em horário impróprios,pois is
to poderâ causar acidente e atrapalhar as cozinheiras em
seus trabalhos.
Executar cada um a sua tarefa no início de cada sessão.
Não tirar as frutas antes da hora,
Não acender as lâmpadas e não fazer barulho quando o cole­
ga estiver dormindo,
Não entrar na sala de aula sem camisa,descalço e com boné.

- Os professores devem participar dos· trabalhos práticos com
os alunos.
Os alunos saírem juntos.
Não colocar apelidos nos colegas.
Evitar fumar cigarros de palha ou outros tipos de cigarros.

- Não beber bebida alcÔolicas dentre. da Escola e fora quando
estiverem em sessão de aula.

- Respeitar as plantas e os animais,
Não jogar palitos e papeis fora dos vasos de lixo.
Não ficar curioso,quando houver pessoas conversando ou
quando houver pessoas de fora visitas).

- Não levantar,quando estiver em sala de aula para ver quem
passa na estrada,

- Evitar conversar com companheiros ao lado durante as aulas
ou palestras,

- Evitar o uso dos palavrões,
No ambiente escolar usar bermuda comprida e calça comprida

- Procurar de entrar na secretaria,
Colocar o som em um sô lugar.Não usar TV e som em horãrios
inoportunos.

79 e 8? Séries/94

1? Sessão de aula,
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4 - Planos de Estudos -
A EFA de Campinho nos·revela como é programada

a aprendizagem a partir de temas geradores:
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5- Desenvolvimento de PEs,um com tema de formação humana e ou
tro com um assunto técnico.
Na EFA de Vinhático foram assim desenvolvidos.

A SEXUALIDAE EM NOSSO MEIO

O sexo é um fator que envolve a vida de todos os seres
vivos.No homem o sexo e a sexualidade desempenham um papel im
portante na vida desde as fases iniciais até a fase ..final de
nossa vida,além_de ser a funçao que garante a continuação.da
vida através da reprodução,

As funções sexuais do homem e as manifestações de sua
sexualidade dependendo de como são orientadas ou canalizadas
podem ajudar a pessoa em todas as suas habilidades ou capacida
des como podem provocar problemas de todas as ordens. ­

Sabendo portanto que pelo fato do sexo exercer função
importante cm nossa vida, que são grandes as dificuldades e
conflitos existentes em nossa sociedade,tanto entre as crian
ças como os jovens e casais, por isso vamos tentar discutir uiri
pouco sobre esta situação:

01 - Em nossa comunidade ou região quais são os meios de infor
mação ou formaio sexual que as famílias,os jovens e as pes
oas em geral têm ã disposição ou vem utilizando para esse
fim?

02 - Em nosso meio quais as dificuldades que atingem os jovens
crianças e casais em relação ao sexo?

03 - Quais os fatores que mais provocam essa dificuldades?
04 - As pessoas do sexo feminino têm comportamento sexual dife

rente das do sexo masculino,agem de forma diferente dia
te de situações sexuais? O modo do sexo masculino tratar
o feminino ê diferente do feminino tratar o masculino?
Quais as diferenças ê que são observadas?

05 - Quais as mudanças que ocorrem no comportamento sexual de
antigamente para hoje?

06- 0 que melhoru ou piorou?
07 -- 0 que mais influência no comportamento sexual das pessoas

de nossa região,

Síntese: A SEXUALIDADE EM NOSSO MEIO

Em nossa comunidade os meios de informação e formação se
xual que as famílias, jovens e pessoas em geral tem ã .disposI
çao sao a televisão, pastoral familiar,pastoral da juventude,os
grupos de reflexão, a convivência com os amigos na escola e nas
ruas os livros,revistas,râdio,palestras nas escolas e a famí
lia.

As dificuldades que atingem os jovens,crianças e casais
em relaça ao sexo são os preconceitos, a falta de prevençao ,
falta de entrosamento e informação(jovens e crianças),falta de
dialogo sobre o assunto,muita timidez,falta de espaço na famili
a para se discutir o tema.

Os fatores que mais provocam essas dificuldades sao a
necessidade de dialogo, a ignorância,timidez, diferença da cria
ção dos pais e dos avôs para a criação de hoje em dia,o medo da
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reaçao dos pais e o.lado negativo que os meios'de comuni
caçao levantam. Hoje em dia as pessoas estão colocando ó
sexo em-primeiro lugar sem procurar se informar,

As pessoas do sexo feminino tratam o sexo mascu
lino diferente da forma que as pessoas do sexo masculinÕ
tratam o sexo feminino em relação às situações que envol
vem a sexualidade. As diferenças que vemos são: o sexÕ
masculino trata o feminino com falta de respeito, pouca
delicadeza, colocando o sexo em primeiro lugar, · achando
que tem poder sobre a mulher,considcrando-a um objeto, O
sexo masculino não valoriza o feminino.Não hã proibições
com relação ao sexo. Jã 'o sexo feminino mais delicado,
mais dedicado e também mais preso, o sexo não é permiti­
do,tem menos liberdade e ousadia.Porém o sexo feminino
faz a venda do sexo,procurado pelo sexo masculino e por
isso e marginalizado pela sociedade,

As mudanças que ocorreram de antigamente para ho
je no comportamento sexual foram as seguintes: -

Antigamente: o sexo s6 éra desvendado após o casamento
Nas familias não havia liberdade para se falar sobre o
sexo. A pratica do sexo quando ocorria era muito bem
escondido. As moças se preservavam mais pois eram mais
cobradas pela sociedade.Não hav.ia diálogo e segurança.
Também não havia conhecimento.

- Hoje em dia: o sexo estã mais avançado, as pessoas co
meçam a praticar o sexo cem mais cedo, têm mais libe! ·
dade. Hã mais conhecimento e mais diálogo,

Com essas mudanças aconteceram melhoras e pioras.
O que piorou: o sexo não ê levado a sêrio por causa da
da deturpaçao dos meios de comunicaçao. Aumentou a pros
tituiçao e os casos de doenças venéreas,as pessoas prati
cam o sexo sem estarem preparados.Hoje em dia hã muito
desrespeito por parte das pessoas. Existem muitos· casos
de meninas muito novas jã grãvidas,O que melhorou: hoje
em dia hã mais informação soore prevençao de doenças, me
lhorou o diãlogo,o relacionamento com as famílias estâ
mais aberto.Hã mais liberdade para se informar e se for
mar.

Hã grande influência no comportamento sexual das
pessoas de nossa região por parte dos meios de comunica
ção, as amizades e a forma de criação da famÍlia,dos pais
(como foram criados} e dos filhos(como estão sendo cri!
dos).Os amigos também influenciam muito no comportamento
das pessoas,

QUESTÕES:

0l-Como conciliar as informações da TV, Igreja,amigos e
famí1ia?

02-Hoje há mais diálogo.Porque hã mais doenaças,gravidez
e prostituição? ­

03-0 que nos podemos fazer para melhorar a formaçao se
xual?Qual o nosso compromisso?

04-Por que exsitem os comportamentos deturpados(estupros
taras

'--------------• ·-·-·-·•-----



-88­

A CULTURA DO CAFÉ EM NOSSA REGIÃO

Como todos nÕs sabemos o cafê ê uma cultura de al
tos e baixos.Para algumas comunidades de nossa região ele.
faz parte da tradição do lugar,para outras houve apenas
uma motivação inicial e outras comunidades nem chegaram a
lidar com essa cultura.

Para alguns agricultores ela continua sendo um
bom negócio e para e para outros não,

Vamos através desse Plano de Estudo analisar o
percurso desta cultura sua perspectivas para o futuro e a
importância para muitas famílias da região.

ATIVIDADES:

01-Comente como se deram as etapas do cultivo do café em
nossa comunidade: localização,ãrea ocupada, variedade ,
técnicas usadas, produtividade e idade,

02 Olhando a hstÕria do café em nossa comunidade,quais fo
ramos períodos de bons e de maus resultado?O que prÕ
porcionou estes fatos? ­

03-Qual a nossa opinão sobre as técnicas utilizadas nas
lavouras de caf?

O4-Pela topografia e solo,nossa regiao e propicia ao cul
tivo do cafê. Porem não houve aqui uma expansão de mes
mo.Por que?

OS-Percebemos diferenças na produtividade de antigamente'
para hoje?E de nossa região para outras?Quais as cau
sas?

06-Alguns agricultores acham ó cultivo do café um bom ne
gócio e outros não. Como podemos explicar isto?

07-0 que achamos dos agricultores que estão fazendo novos
plantios de cafê?

A CULTURA DO CAFÉ EM NOSSA REGIÃO

O cafê foi introduzido nos anos 50,trazido da re
gião de Colatina e São Gabriel da Palha e depois houve um
aumento de 64 e 65 e mais tarde nos anos 80, Os cafezais
sempre foram localizados em soló.'ferteis e em chapadas.As
variedades foram: Bourbon,Arãbica,depois Conilon e ultima
mente clonal. Usavam fazer as mudas dentro das matas-pla
tio em covas fundas. A produtividade era boa para o Bour
bon e baixa para o Conilon - 100 sacas/alqueire. A "idade
varia de 05 a 20 anos,

De 87 a 89 foi um período ruim pelo incentivo ã
erradicação. Os periodos de secadificultarana granação e
de 87 para cã ocorreu forte queda nos preços e venda do
café medeiro.

Em 80,83 e 86 os resultados foram bons. Ocorreu
quando poucos cultivavam e os que estocaram lucraram.

As técnicas utilizadas nas novas lavouras de cafê
são: a adubação quimica,plantio em curva de nvel, adub3
ção orgânica,poda e desbrota observando a fase da lua(min
guante},

PE.3g SÉRIE
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As novas técnicas associadas levam ao aumento da
produção e da conservação do solo.Algumas famílias disse
ram que usando as novas técnicas o lucro não compensa.

Os motivos pelos quais a cultura do café nao se
expandiu em nossa região foram as seguintes:
-Aumento da criação de gado(grandes ·fazendeiros)
-Falta de valor comercial do produto
-Predominio de lavouras como a banana e a mandioca
-Falta de tradição no cultivo do caf.

Foi percebido pelo levantamento de questões que
a produtividade de antigamente era maior devido às chuvas
abundantes e regulares,solos ferteis e ao clima,Hloje tam
bem temos uma boa produção mas conseguida às custas de
técnicas modernas:adubação química,mudas clonais,etc.Com
parando com nossa qualidade(conilon com 107 de broca) is
to devido aos poucos tratos culturais que são dados ãs
lavouras, a produtividade e baixa e a qualidade do cafée ruim.

Para muitos o cultivo do cafê ê um bom negÕcio ,
principalmente para os pequenos produtores porque e um
meio de sobrevivência e também para aqueles que têm tra
dição no ramo pois podem ampliar sua propriedade e ou
tros bens. Não bom negócio para aventureiros que nao
tinham experiência con a cultura e para aqueles que me
xem com a pecuâria pois o café requer muita mão-de-obra,'
e pouco retorno(lucro) em relação ã sua relação ã sua !
tividade. A opinião de algumas famílias ê que estão in
vestindo muito nas novas tecnicas,principalmente nas mu
das clonais,arriscando seu futuro pois pode haver um au
mento de produção e o preço cair,não cobrindo os custos
com os novos investimentos.Outras famílias acham que os
agricultores sõ têm a ganhar com os novos plantios de ca
fe,pois adotando variedades precocesclanal) terão um
produto de boa qualidade e dessa forma bons preços,

S - C A D E R N O DA REALIDADE.

Cada aluno fez o seu caderno que se torna pre
cioso para ele e sua família.

Nos relatórios das Escolas Famílias Agrícolas
os monitores colocam alguns destaques destes cadernos,

'l'rntu-sc ela el::-.boraçiio de u.'n "tli.5..rio" pessoal on
o aluno anota tudo o çue lhe causou interesse e gosto, :. as
sisas, as s5rtcscs,il::!r2ç€:s,artigos,etc. f uma fora lc.

prender a selecionar,classificar,arquivar,utilizar,enriquecer
: propia cultura, a partir de observações pessoais. Parte do
então vem ãe orientação oferecida no estudo dos temnus. Outra
porte é inteiramente livre, estir:alada pela curiosidade de
p:21der. Os monitores c pcis valoriza.n este caderno, espécie
a: "livro" cujo autor o próprio luno.



--90­

Em todas as EFAs este trabalho é realizado,haven
do alunos que o fazem com muito bom gosto e riqueza.Os fatores
que levam à eficiência deste processo de aprendizagem são:

- habilidade do monitor,incentivando e mantendo a
cesa a motivação do aluno;
a valorização da família;

a saudável estimulação da turma;
- as possibilidades da realidade;

o cultivo da observação,curiosidade,desejo de~
prender.

Conjugado com o PE e o tema gerador o "cadérnó
da realidade" permite uma boa síntese do conhecimento,pois exi
ge a partir do sincrético, passando pela análise,até a esco

lha da informação a ser fixada. Seu uso, conforme avaliação nas
EFAs permitiu:

conduzir bem a aprendizagem dos conteúdos bási
cos propostos nos curriculos,tornando-a sempre
mais significativa para o aluno cue a compreen
de, observa e valoriza, usa e modifica-a de ma
neira positiva; -

- favorecer a·disciplina,pelo interesse pessoal'
dispertado pela atenção aplicada ao ensino, p~
la valorização do conhecimento e desejo de am
pliá-lo;

6 - E S T Ã G I OS.

Modalidade pedagógica indispensável à comple
mentação da aprendizagem,ao treinamento específico,ã partilha
do aprendido, à vivência do intercâmõio,todas as EFAs se preQ
cuparam de realizá-los. A seguir uma mostra desta atividade na
EFA de Pinheiros.

TURMA TIPC PERIODO PARTICIPANTE LOCAL OBJETIVO
Fami 30/05 a04/06 20 Familias dé alu Proprocionar uma

69 liar nos da 59,69,79 troca de experiên
e 8) séries ' eia entre os alu

' nos
29/08 a 03/09 16 S.Geraldo-Vinha Estudar a organiza

79 Comu tico-Pip-Nic-No çao comnitãria dernitã va Vencia-Jun­ tro de seus aspec-rio diazinho-Pinhei tos culturais,vivi
ro-Limoeoro­ cG dos eplo povo
cimba-XV de Mai
o-Brunelli

Te 04 ã 16/07 19 Pinheiro sede Proporcionar maio-
nico KM 41-S,Mateis res conhecimentos

BleyS,G.Palha na ãrea técnica/sg
89 So B,Esperança cial.Complementar

Vinhãtico-sede os estudo realiza-
cial Esp.Santo-S.Ma' das.Adquirir novas

teus,Cacimba experiências
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Muito interessante também os estigios s6cio­
comunitãrios.Neste sentido os mais ilustrados são aqueles rea
lizasos pela EFA do Bley.

ESTÃGIO COMUNITÃRIO

O estágio comunitãrio aconteceu entre os dias 24 a
29 de outubro. Os alunos cotalde 24) foram distribuidos em di
versas comunidades.Foi elaborado um questionãrio - confeccionado T
ccm a participação dos alunos,onde levantaram questões sociais, pg
1iticas, religiosas e culturais;

Como jã se esperava, a colaboração em comum foi
feita, gerando assim novos questionamentos com anãlise reflexivas,
interioradas.

' Comunidades receptoras dos estagiários:

. Comunidade General Rondam. Comunidade de MantenÕpolis. Comunidade de Jaguar@. Comunidade de Marilãndia
Comunidade de São Gabriel da Palha
Comunidade de Linhares
Comunidade de CÕrrego Bom Jardim
Comunidade são João Boto
Comunidade de Águas Claras
Comunidade de CGrrego Rodrigues
Comunidade de Crrego da Onça. Comunidade de Córrego Invejado.

O objetivo do estãgio. foi comparar as diversidades
da sociedade no que se refere a aspectos sociais e culturais,fazen
do analizes comparativas e questionadoras;também divulgar o trabá
lho da referida Escola e do Movimento em si,

0BS.: Fora enviado juntamente com o estagiãrio,ficha de apresenta­
ção e de avaliação.
Segue em anexo o roteiro de algum relatório.

ROTEIRO DE ESTÃGIO

01- Em que ano nasceu a comunidade-e como se deu esta formação.
02- Quais as primeiras fam!lias a constituírem essa comunidade?
03- Em seu crescimento,quais foram as dificuldades encontradas? e

hoje?
04- Qual a importância de se ter uma comunidade-organizada?
05- Qual e a atuação da mesma e se tratando da ãrea social e polf

tica?
06- Ate que ponto a política influi na comunidade?
07- Qual seria(na sua visão) o papel da religião?
08- De que forma a religião influi na vida social política e indi

vidual?
09- Quais as organizações existentes;por que foram criadas e como

.funcionam?
10- Essas organizações tem apoio de entidades governamentais ou

particulares?Quais?
11- Por que se busca nas instituições escolares a educação?
12- Como a comunidade esta vendo a educação institucionalizada.De

seu parecer?
13- A comunidade se envolve nas questões educacionais?Como se da

esse envolvimento?
.. .-a a
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14- A educação ê para todos.Como está sendo praticado esse direi
to?

15- Que se espera da educação no futuro?
16- A saúde é imprescindível no ser.O que se tem feito para aten

der às necessidades do povo?
17- lia métodos de prevenção contra certas doenças?Quais doenças?
18- E de facil o acesso a hospitais e postos de saúde?
19- Hâ caso de epidemias,como são tratados?

7 - V I S I T A S E V I A G ENS D E E S T li D Q,

Estas foram também feitas com prcpaTação, a
companhamento,avaliação e participação dos pais.Através das
viagens realizadas pela EFA de Olivânia pode-se compreender
esta atividade:

--------
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• rror,ric !:11lc

69 Dr. E:bro
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l'azcnin T..lJlcho llovc ,\::-rof'.m<!n.,cr. to -io

Guarapari t".':.in ccr3dor " A
alia0ntação" cpg
c!rico dos· anko.i:::

44 poocoae

J:orte <lo ~~r,Íri to Co:ihcccr no I:r--~·\c e
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c11árir.e diferentes
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rolacionadas 0o os objetivo das vieenu, oróes o diczzsóe.a para
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8 - SER O E S.

Interessante notar a dinâmica e os assuntos
dos ser~es na EFA de Pinheiros,uma amostra das atividades nas
demais Escolas:

S E E. S

N? Por turma:

59 Série - 100
69 Série - 100
.79 Serie - 100
89 Série - 100

naram de acordo
ganização:

.Pagamento da taxa de arimentação •
• Organização do.Caderno da Realidade •
• Livre,(programado pelos alunos}
,Atividaddes sociais(palestras,filmes,jornal,dramatização)
,Avaliação semanal.

No decorrer das atividades do ano letivo,. algumas
vezes os seroes foram modificados para atender outras necessida
des do momento,dos alunos ou da EFA.Os principais assuntos discg
tidos foram:

,Pagamento da taxa de alimentação,
• Entrega dos trabalhos finais

Colocação do planejamento/94

Duranté o decorrer do ano de 1994,os seroes funci
com o planejamento anual,obededendo a seguinte or
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,Av:iliação semanal.
,Culto
• Organização do caderno da realidade,
, Dramatização

·,Jogral
.viasacra .
,Debate
.Jogos
.Discussão sobre a associação dos alunos
,Recuperação
,Filme
.Colocação de planejamento semanal
.Jornal
.Vídeo-escola

Slides
.Palestras
Forrõ

.Preparação para o estãgio

.Leitura

.Conversa informal com-estagiãrios

.Futebol

.Preparacão ·para viagem de estudo,

9 - A·V A L I A ç Ã o E e o N e L u s Ã o ,1) o A N--0.

Educando para a vida, a EFA não se descuida'
das avaliações constantes dos educandos,Cada EFA programa sua
forma e período de avaliação. Aqui apresentam<1s o esquema da
EFA de Pinheiros

'2123 5z:00 1 C'.!-:r::;:•,o ~ ..:::::.;.(·.. ~
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E para concluir o curso·cada aluno .escreve
uma monografia e a apresenta,como defesa de sua 'tese'' ou pro
jeto,diante de uma 'banca examinadora'', A EFA de Alfredo Cha
ves rios leva a compreender esta atividade,

TEMAS SUGESTIVOS DE TESE E CRITÉRIOS

- A Saúde de Nosso Povo,
- A Mata Atlancia.
-- O Podo Rural.
- Os Quatro Anos de Escola Família Agrícola.
- A indústria Rural.
- O Agroturismo.
- Mercosul.

A Alternância.
- O Ensino na Escola PGBlica.
-O Café Clonal.
- A Bananicultura,
- O Sindicalismo.

O Cooperativismo.
- As pragas e Doenças dos Animais
- A inseminação Artificaial.
- Os Planos de Estdudo.
- A Adolescência.
- A preservaçao do Meio Amibiente.
- Os Costumes e Tradições em Nossa Região
- A Juventude.
- A Agricultura Alternativa.
- A Alimentação Alternativa
- Os preconceitos Raciais.

A Medicina Natural,
- As Eleições
- A Mulher e a Sociedade.
- Ubanda
- A Religião,

O Solo.
- E outros •• ,

OBS.: Estes Temas acima citados foram escolhidos pelos alunos da
89 Série rofessores e diretoria da Associa ão dá EFAC/94

CRITÉRIO: O trabalho de TESE e um trabalho individual,onde o alu
no coloca toda a sua experiência de vida e o seu pontÕ
de vista rel_acionado ao assunto escolhido e que de
fendido mediante uma banca examinadora, -

Esta bancada e representada por pais de alunos, ex - a
lunos,lÍderes de comunidade,professores e de
outras pessoas representativas de entidades que serão
escolhidas pelos professores e pelos alunos da 89 Sri
e.

O trabalho deve ser escrito amão(Jnanuscrito} com · cane
ta azul ou preta,sem razura,ilustrado e com muito ca
pricho.

Na 18? sessão o trabalho escrito deve ser entregue : à
Secretaria da Escola para que os professores e convida
dos para participarem da defesa de TESE possam ler e
analisar os trabalhos,
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As pessoas que farão parte da bancada receberão um ou
mais trabalhos para estudá-los e elaborar as questões,

A defesa de TESE serã na terça-feira durante todo· o
dia podendo estender-se para a quarta-feira .da 209
sessao,

É através do trabalho.desenvolvido,apresentação, expo
sição, segunraça, conteúdo do aluno que a bancada exa
minadora o avaliará, emitindo opinião e sugestão so
bre a atuação e engajamento do aluno em outros ambien
tese atividades na sociedade ao sair da Escola Famí=
lia Agrícola,

10 - T R A B A LHOS PR Ã TI C OS.

"Uma pessoa organizada vale por duas",Com es
te conceito a desenvolver na pratica as EFAs procuram organi
zar a rotina de vida,nos períodos em que os jovens permanecem
na Escola de forma a ajudá-los a serem organizados, a saberem

preencher criativamente e de forma útil o seu tempo e a desen
volverem suas habilidades. Em geral o aluno assume em equipe o
trabalho nele permanecendo por 5 sessões(ou seja,5 semanas)_. A

pós estas faz rodizio assumindo outras tarefas.Embora todas as
EFAs tenham relatado esta organização selecionamos ainda a da
EFA de Alfredo Chaves por estar bem 'explicita esta atividade '
em seu relatorio.

• Grupo de Indústrias •
• para cuidar da conservação de alimentos,

produção de doces e conservas, etc,
Grupo ,-da Horta .

• para cuidar de todos,o serviço necessár!
o à manutenção da horta da escola •

• Grupo da Propriedade.
• para se responsabilizar por operações l!

gadas ao cuidado da propriedade(sementei
ra,capina,adubação, etcl.

• Grupo Doméstico •
• para cuidar do jardim e áreas que forne

cem bem-estar aos que moram na EFA.

Os alunos ou escolhem ou são motivados a a~
sumir no momento os compromissos com o grupo, Acompanhados. por
um monitor vão realizando as atividades,podendo-se dizer que

vão ªvivendo-agindo e aprendendo".

ta seguinte a relação das atividades real!
zadas durante o ano pelos 73 alunos da EFA de Alfredo Chaves •
Julgamos interessante publicar a lista extensa para dar um co
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nhecimento mais exato da realidade da.vida na EFA e das
ras oportunidades educativas que esta oferece.

TRABALHO PRÁTICO DESENVOLVIDO COM OS ALUNOS DA
59,69,7g e 8g SÉRIES/94

inúme

As atividades que foram desenvolvidas com os alu
nos nos· trabalhos praticos foram os seguintes:

Atividades no jardim da escola.
Limpeza,organização ao redor da escola.
Fabricação de doces,
Colheita de frutas.
Empacotamento de frutas para congelar.
Limpeza do mata-burro,estrada e campo de futebol,
Adubação da terra com engaço de banana,
Capina no cafezal.
Colheita de sementes de feijão de porcoleguminosa e
adubo).
Arrumação da granja e confecção da cama para colocação
dos pintinhos.
Amontamento das folhas para a preparaçao do composto
Orgâr.ico.
Preparação de lenha - lascar para a cozinha.
Limpeza e arrumação do salão para reunioes,
Fabricação de vinagre de banana.
Participação e venda de produtos na feira rural.
Preparação do terreno para plantio de hortaliças.
Limpeza e gradeagem do terreno com tobata
Canteiro e edauõação - 20m

.'Arrumação dos dormitórios e limpeza dos mesmos.
Preparação do terreno para o plantio de feijão.

• Preparação de shampoo para o tratamento de piolhos •
• Escolha de arroz e feijão para cozinha,
Plantio de feijão,
Limpeza do feijão,

• Roçar a ãrea do Hortão Municipal e estrada.
• Roçar a estrada- inicio do mato-burro até o final da

estrada •
• Arrumação dos canteiros,
.'Preparação de canteiros na horta para hortaliças.
, Arrancar cebolinhas dos canteiros.

Confecção de flores de papel crepon com haste de PA
lhas de côco.

• Buscar lenha no mato para o uso na cozinha,
Colheita de urucum,
Preparação das mudas de maracujã.
Abertura da vala para escoamento da ãgua dos chuveiros
e das pias e tanques.
Limpeza das caixas de esgoto.
Plantio de milho para, isto e, na ãrea do café.
Capina do café,
Desbrota do café.
Colheira do café •

• Espalhar e juntar·cafê para secã-lo,
Plantio de alho.

, Limpeza do alho.
Arrumação da casa,cozinba,refeitório,cabana e dormitó­
rios.

, ..Conserto de beliches,
• Sementeiras de flores.



-98­

Enlciramento de lenha.no espaço do câfê.
Enchimento de sacolas 400 para plantio e replantio de
arvores.
Sementeira do palmito açai.
Capina do inhame,
Empilhamento dos mourÕes

• Conserto da estrada da Escola e espalhar
.Capina do milho do morro e da vârzea.

OBS.: Dessas tarefas descritas acima,quase todas foram citadas
somente uma vez,mas todas foram realizadas em vários ho
rários práticos.Isto ê foram repetidas,

• Tivemos em certos dias horários de trabalho .pratico
feito avaliação e reunião em casos urgentes.
capina da terra para plantio de feijão:
Limpeza da cultura de aipim
Capina do milho/cultura.
Limpeza dos dormitórios e banheiros.
Fabricação de vinagre.
Congelamento de frangos abatidos na EFA/70 cabeças •

. Limpeza da area da escola- coleta de plasticos e lixo
não degradável no meio da propriedade da escola.
arrumação da dispensa e depositos de alimentos.
Avaliação dos alunos da 59 e 69 series sobre a vida 1

grupo, relacionamento e norma.
Preparação do terreno para plantio de feijão.
Ajuda e participação na construção dos murinhos dos
canteiros do jardim.

• Pocar pedras - carregar e amontoar,
Fazer salgados - bolinhos de aipim.
Capina da ãrea para plantio de aimpim.
Escolher feijão.
Guadar a terra, peneirar para enchimento das sacolas.

•:Cuidado de plantar em vasa; ornamentais
Preparação de um composto.
Adubação com banquetas no ps de coqueiro,
Roçar a estrada de acesso ao cafezal.
Capina da· estrada de acesso à escola.

• Plantio de flores •
• Arrumação da biblioteca.

Confecção de uma prateleira
Coveamento para o palntio de maracuja.
Plantio de palmito açai para recomposição da mata

nativa •
• Feitura de uma peneira para peneirar terra.

Enchimento de sacolas para plantio de mudas de açái
Plantio de cidreira

• Limpeza geral da escola - lavagem das paredes,
, Organização da escola para o encerramento das ativi­

dades.
Plantio de ãrvore - 89 série- foram plantadas 09 mu
das de árvore.
Debulha de milho,
Fabricação de macarrão caseiro,

.Fabricaçao de picoles,

saibro,
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Hã ainda duas outras formas de atividades que
embora não sejam diretamente oedagógicas são contudo extrem~
mamente formativas e valiosas na ação de uma EFA. São as ativi
dades participativas que envolvem as famílias e comunidades e
aquelas que são realizadas na propriedade agrícola. São ativi

dades que garantem também aos pais possibilidades de desenvó!
vimento.

Ternos as seguintes atividades nesta linha,apre
sentadas esquematicamente:

1 - Conselho administrativo das EFAs.

Cada EFA tem seu Conselho Administrativo cuja
composição varia em número de EFA para EFA, porém em geral é
composta dos seguintes eleitos pelas Assembléias dos grupos que

representam:

Aqricultores· representantes de comunidades
com alunos na EFA.

• Representantes de pais de cada turma .
• Representantes de alunos de cada turma.

Coordenador da EFA

O n? de reuniões por ano é variável de · mensàis
a bimestrais e quando necessário, extraordinárias.

As Associações de Pais estão se firmando pouco
a pouco.

Os assuntos tratados nas reuniões são todos a
queles que dizem respeito à sua vida: equipe de monitores e seu
desempenho;rotina da EFA, seu ensinamento, alternância,montagem

do PE e Caderno da Realidade,etc e suas dificuldades;pagarnento
da alimentação dos alunos no periodo de permanência na EFA; con
servação do prédio,cultivo da propriedade;finanças;proqramações
de reuniões ou assembleias de pais; atividades comunitárias,etc.

Este elenco comunica uma idéia: a EFA é do a
gricultor.Cabe-lhe participar para dinamizá-la.E a participação
o capacita para a liderança ••• para o crescimento humano-social.

Pode-se resumir a participação dos pais
EFAs, em reuniões do Conselho Administrativo:

12 EFAs x 9 reuniões únédia} x 15 membros 1080

nas .
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2 - Y.....!.....§.IT A S D O S P A I s AS E F As:

Estas são frequentes. A EFA é vizinha ·. "dos

seus alunos.Tem "paredes que falam,propriedade que ensina,alu
nos acompanhados por sua família". Há um relacionamento muito
grande.Os contatos têm as seguintes finalidades:

• apresentação e matricula do filho na EFA •
• acompanharr.ento das atividaes das EFAs
• participação em aspectos essenciais:

.elaboração dó Plano de Estudo;

.colaboração com o filho na realização do
Plano de Estudo;
ajuda na manutenção da alimentação do alg
no na escola;
colaboração nas atividades essenciais;

• participação em eventos significativos;
colaboraçao na avaliação do filho:

desempenho durante o ano
(conforme ficha da,EFA)

julgamento de sua "tese" ou
projeto conclusivo.

No mínimo cada Pai comparece individualman
te 5 vezes à EFA.A média é de 8 vezes o que nos dá um elevado
número de presenças no ano e boas oportunidades de positivo e
educativo intercâmbio e influência no crescimento social.Esti
mativa:

12 EFAs x 1.314 x 8 pres.pais = 126.144 pres/ano
não se computando encontros espontâneos

3 - ASSEM B L t IAS DE PAIS

Outra forma de participação dos pais na v!
da da EFA são os encontros comuns ou assembléias quando a
EFA tem sua Associação de Pais funcionando.Em geral foram rea
lizadas nas EFA 4 Assembléias.Duas no primeiro semestre e duas
no segundo semestre. O comparecimento dos país é maciço.Os as
suntos tratados conjugam informaçeos úteis sobre a vida ' da
EFA ou outros com enriquecimento dos pais,programação de ati
vidades das quais os pais participam de(estudo,estãqios,Plano
de Estudo, viagens e outrosl. A EFA de Jaguaré nos dá a visão

desta atividade:
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A S S E M B L E I A S

No ano de 1994,foram realizadas 03 assemblêias,sendo
duas ordinárias e uma extraordinária.

A primeira assembleias ocorreu na sede da Escola.com
o intuito de planejar o inicio das atividades de 1994,: Os assuntos
discutidos foram:

• Planejamento;
Pagamento de empréstimo em cafe feito em 1993;
Recrutamento de novos alunos;
Atividades realizadas em 1993;
Convenio Escola e Prefeitura Municipal de Jaguar

A principal decisão tomada foi o compromisso · feito
pelos pais em doar o cafe para se pagar o empréstimo, Participaram
desta assembleia cerca de 40 pessoas,

A segunda assembleia foi denominada "Assembleia dos
Desafios e Funcionamento para o 29 scmestre".Foi realizado na sede
da Escola e os assuntos tratados foram os seguintes.

Situação financeira;
• Balancete;

Campanha do café;
Formatura do 49 ano;
Funcionamento para o 29 semestre;
Convivência alunos-monitores;
Projeto Fundação Banco do Brasil
Administração da horta pelos alunos; .
Construção de um poço artesiano;
Maquina de xerox para a escola;
Entrada dos novos monitores.

Nesta Assembleia compareceram aproximadamente 35 pes
soas. A principal ~P.cisão tomada foi o compromisso que os pais fiz~
ram em doarem 30 Kg de café 'beneficiado.

A terceira assembleia denominada "Assembleia de Encer
ramento das atividades,também foi realizada na sede da Escola,Os as
suntos tratados foram os seguintes:

Matriculas para 1995;
Divisão das turmas(quem estudar coquem);
Avaliação da formatura do 4? ano em 1994;
Nova diretoria;
Balancete;
Vigia para o período de ferias;
MutirÕes
Conserto do carro;
Equipe - quem permanece e quem vai sair.

Participaram dessa assembleia apenas l5 pessoas.Prin
decisão tomada foi converter a dívida do supermercado novamen
cafe,com o compromisso dos pais em contribuir para o pagamentÕ
divida.

cipal
te em
desta

4 - V IS I T A DEM O N I TORES A S

F A M 1LI AS.

Esta· indispensável atividade proposta pela
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pedagogia da alternância encontra sempre,na prática,muitos en
trave a serem removidos: as distâncias entre as casas dos alg

nos e a EFA, o gasto de veiculo e combustivel, o tempo empre
gado. Exige um planejarnento rigoroso.

Pelos realtórios parciais das EFAs verifica

se que todas se esforçaram para realizar tal atividade, mas
nenhuma chegou ao ponto ideal de visitar a fãmllia de todosos
alunos. Em geral, visitam as famílias de alunos novatos para
conhecimento da sua realidade e de outros quando surge a ne
cessidade.

Algumas EFAS aproveitaram para conhecer a
realidade das famílias fazendo visitas globais às Comunidades
tal como ilustramos:

VISITAS ÃS COMUNIDADES,

Quanto às comunidades da ãrea do MEPES, a EFA envi
oü uma correspondência solicitando,ou seja,oferecendo oportunida:
de a cada comunidade de escolher o dia,o horãio e o assunto de in
teresse da mesma para receber a visita dos monitores, -

Considera-se muito positivo o interesse e partici
pação das comunidades nesses encontros realizados pela EFA os quais
tiveram a duração de 02 a 03 horas. Podemos destacar os seguintes
assuntos:

• Eleição 94,
• Moeda brasileira,

Reforma àgrãria,
• Agricultura alternativa,
• Metodologia da EFA,
Apicultura,
Psicultura,
Diversificação de culturas,
Pequenas criações,

A Escola iniciou esse trabalho quase no final · do
ano,portanto foram visitadas poucas comunidades,sendo elas:

• São Domingos,
Caravajo

• Nossa Senhora da Penha,
Bento Covre,
Ãgua Limpa,

EVENTOS PROMOVIDOS PELA EFA

Durante este ano 94, a EFA de Pinheiros promoveu a
penas um evento: o torneio de futebol com participação dos alunos e vãri
as comunidades,

Contudo, a EFA sediou varias vezes para grupos 'de
jovens e crianças da Paróquia local, para realização de retiros.
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5 - A J U D A A S COM U N i D A D E S.

Além disto a mesma EFA desenvolveu um projeto
de ajuda a 3 Comunidades, como se descreve:

Na tentativa de cumprir alguns objetivos da Escola Fa
mÍlia·AgrÍcola,neste ano foi iniciado um projeto de · acompanhamentÕ
social, têcnico e econômico junto a três comunidades rurais através
de um grupo de 09 famílias;iniciativa esta da Escola com apoio prin
cipalmente da ParÕquia de Pinheiros através do Padre Domingos Salva
dor e da EMATER de Pinheiros.

Num primeiro momento foi feito uma seleção das comu
nidades em núcleos; ao mesmo tempo dentro de cada comunidade •·seleciÕ
nada foram escolhidas as familais, sendo:

COMUNIDADE CARAVAJO:
k 19 ­ Família do Sr.Alcebino Rodrigues Barbosa que possui

uma area de 15 ha;
29 Família do Sr. Antonio Rodrigues Pereira que possui

uma ãrea de 20 ha;
+ 39 Família do Sr. João Maurício que possui uma ãrea de

45 ha.

COMUNIDADE XV DE MAIO:

19 Família do Sr. José Gonçalves de Almeida que possui
uma área de 9,0 ha;

* 29 - Família do Sr, Geremias Dias de Souza que possui uma
área de 17 ,5 ha;

* 39 - Família do Sr. Raildo Oliveira Santos que possui uma
area de 6,0 ha.

COMUNIDADE C.APITÃO:

* 19 Família do Sr.OdÍlio Marques dos Santos que possui
uma área de 7,5 ha;

29 Família do Sr. Osvaldo Ribeiro Queiroz que possui uma
ãrea de 30 ha;

* 39 Clarindo Gomes de Jesus que possui uma ãrea de 2,5 ha

Num 29 e 39 momento,em conjunto com a EMATER foi rea
lizada uma visita a cada família na intenção de fazer um diagnÕsticÕ
da família e propriedade quando eram recolhidos os principais dados
de cada família; bem como das perspectivas que foram analisadas e n~
vamente numa outra visita tratou-se dos encaminhamentos.

Em três familias os trabalhos jã estão mais avança
dos.Não foi possível ao encerrar o ano e ter realizado também ostra
balhos nas outras familias tendo em vista o tempo e o acumulo de ai
vidades da escola.

A Escola,Padre Domingos Salvador e EMATER estão moti
vadas ara 95 desenvolver este trabalho.

Outra modalidade de ajuda às Comunidades sao
os cursos ministrados,s encontros realizados e os eventos pro
mvidos pe!as FA üa por elas participadas nas comunidades.

'à mcst:ra extraída da EFA de Boa Esperança,
m cursos participado: px: alunos, ex-alunos e pessoas interes
3adas:
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CURSOS PARA AS COMUNIDADES

: Alimentação alternativa (2 cursos) 55 participantes
: Plantas medicinais (d curso) 25 participantes
:Defumação de carnes (1 curso) 23 participantes
:Alimentação Alternativa/Animal (1 curso) 29 participantes
:Psicultura (1 curso) 21 participantes
Artezantao e, argila (1 curso) 29 participantes

: _Castração de ·anumais (.1 curso) 25 participantes

ENCONTROS PARTICIPADOS

Encontro de ex-alunos - Chapadinha
Encontro de jovens CÕrrego Seco
Encontro de pequenos produtores - Pinheiros
Encontro sobre polos de reprodução - raça sorocaba - CIR
Encontro sobre Qualidade Cafe Conilon
Encontro de Agricultores - Vinhãtico
Encontro de Coordenadores PedagÕgicos - Anchieta
Encontro de Presidente e Coordenadores de AssÕéiação - Vitoria
VII Encontro Agrícola Esp.Santo. Vitoria
Encontro Cultural - Prefeitura Municipal local
Encontro de Professores - Município B.Esperança.

6 - I N T E R C Ã M B I O S e ·Visitas Recebidas.

AS EFAs recebem visitas constantemente.Desta
carnoso quadro de visitas apresentado pela EFA de Chapadinha:

YISITAS NA DE VISITANTES OBJETIVOS- -- ------
Pais 196 Acomnpanhamne tno do filho,

pagamento de sessão. fa-
zber matricula, àocuc.cnta ·
ção, acgmp . atividates EFA
Ssebleias, rcuniões,etc

c-=:rrao m: FOíl!-L\ÇÃO
Acomnp. da equ.ipe,docúnent.içiioE CENTRAL 08
da escola, participar ée as-
semnbléias, acop. atividacies
T>Nl :.oÓv.icas.

COOi'NORTE 35 Oferecer e acarp. cursos ,par-
ticipar c!c enccrra: r.cnto e~ 'cursos, partic. de assc:rblcia
de pais.

E:N:A?A E EEPS os Trazer sementes de milho, r.-.a::cizes
de porco e filhotes de aves.

EMATER-ES de Vila 18 Part1cipr de reuniões,.encerra,en-
Pavão e N.Venécta to dos cursos, visita a prcrieda­

de, palestras e dar cursos.

(O-UIDE 15.10Hws 180 participar da vida da escola, tra
zer convite celcbraçao, pa.-ticieSJ
de .::ursos e cncerrancnto, rutirao
e lazer.- ---~~_,.__,,. .... ..-.,:--. ..:.

Ex--ALJOS; $> Fazer pesquiza, participar assem-
bléfs e dsitas.

·•

1
1
1l _
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Aquisição· c'.e scix:ntes e r.ucas e
reprodutores nni1:.,ls.

"Conhecer a EF'A, fornecer alir.ento
e livros,

Participar de assc:rbléia aiur.os,
1ntercâro1o entre as escol.;.s.

Participar ele assc:r.bléias e rcl!:11-
· õcs, entrc(!.'.l cc materiais, aj :.J= na
celebrçã de_protgtos.

Ministrar palestras, envolver :::i-"A
e pastoral social, acoarpaneno
alur.os luteranos.

Integração da EFA cana L:E?A:l,:"C
lata:- trabalhos feitos_pela enaet.

Entrega de mercr:da escola:- , aco,­
panhuento naprte de cgcrztar!a

mtercârbio entre escola, local p/
estáeio e fazer assinaturas de ze­
vistas.

Ver. problemas da EFA para cla:x>rar
projetos p~ a :nesra .

0BS.: A E!ll>U\ CXXfflXJ OORANl'E O AN:l DE 1994.CCl<l 619 VISITAS.

Ainda em relação à. abertura da EFA para o
intercâmbio comunitário nas crônicas das EFAs é facilmente
constatável o número e a qualidade deste.Destacamos uma ilus
tração do ocorrido na EFA de Pinherios:

• ?refcitun ?:.unicipal do Pin.hciro::1

Paílias
• Comunidades rur1.de e. urbanas
Igrejas

• S9orctaria ti:Unicip~l de 3ducação

• Secrotaria Municipal da Agricultura o Tresperte

• SUbnÚoloo Rosionlll de Eduonçio

• câ=nra !fuAicipa.1

• EL!AT:SR
• MSP.:S - Central

* EFAa
• Escol.Ae dll rede l\Íblica rurais e urb11.nu.o

• Al.!ôFALf
• Centro de rorm11.ção
pan0o do Draoi1
panosteo

• 90RR30S
• ç353
9 9%9.%

1
1 l

8 «$Éa5$

1t CO?Zr.14
Paat.ora.i da Juventude - PJ

• sr09
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Ao final do ano cada EFA·faz a avaliação de

seu trabalho. Continuando com a EFA de Pinheiros,podemos perce
bera seriedade desta avaliação, a.qual oferece também a EFA
condições para traçar as prioridades para o novo ano:

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A Escola Família Agrícola de Pineiros· durante o ano
de 1994, recebeu recursos financeiros voltados principalmente para
a alimentação e manutenção.

A Escola atendeu muitas famílias que nao tinham con
dições de manter a alimentação dos filhos.Mesmo assim os recursos
movimentados pela Escola foram oriundos das famílias dos alunos que
cobriram parte das despesas de alimentação dos alunos;da Prefeitura
Municipal de Pinheiros que cobriu despesas de energia elétrica, com
bustivel,pessoal auxiliar e material de expediente e da Paróquia'
São Evangelista que colaborou com algumas famílias de maiores difi
culdades financeiras,bem como o financiamento do projeto Ação Comu
nitãria junto ã três comunidades rurais através de um grupo de lÕ
famllias.

A Escola enfrentou algumas dificuldades, tendo em
vista que não houve recursos que pudessem ser aplicados em material
didãtico,biblioteca, visitas de estudo.

PONTOS DE DESTAQUE.

Como ponto de destaque em 1994, pode-se destacar vã
rios,como:

Integração Escola e comunidàde,onde a mesma sediou alguns
encontros promovidos pela Paroquia;
Trabalhos internos com os alunos:aulas,avaliaçoes,cursos,
visitas e viagens,serões,lazer•••
Quantidade de visitas recebidas e teor das mesmas;
Participação da Escola na Assemblêia da UNEFAB e no Sêti
mo seminário Latino-Americano de Escolas Familais Agrico­
las;

* Visita.às famílias dos alunos;* Visita às comunidades rurais quando solicitada para dis
cutir assuntos de interesse da comunidade;* Relacionamento da Escola com Órgãos e entidades;

* Trabalho na propriedade agricola da escola principalmente
no setor de horticultura,plantio de mandioca, de cameron,
de café clonal junto aos alunos;

~ Viagem de estudo realizado junto aos alunos da 89 série'
e agricultores;
Encerramento da SQ serie com batizado de alguns alunos;
Aquisição de maquina de xerox para uso da escola;
Formaçao do grupo teatral;

k Encontro e celebração na escola com D.Aldo Gerna,bispo da
Diocese de São Mateus;

* C•~n;os r.e3.1 i :! ados com os alunos como: cerâmica, cartões ecó..
16g,5cos, balaio,pintura e culinária

PINA± BP;EICULDADES.

Me5: a destacando em vários aspectos mencionados,
Eccla efr-±vou Sas dificuldades que dificultou a realização

de algumas utivi:!ades 2;::madas, sendo:

:tugáo f nans:eira dos monitores frente ao atraso e inse
crança silarial;
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construção de uma área d_e esporte para os alunos;
Participação ativa,das famílias na vida da escola;

* Numero insuficiente de pessoas na equipe tendo em vista
o trabalho programado pela Escola,acarretando a sobre
carga de trabalho;

* A perda de 03 vacas e 02 bezerros mesmo tendo recorrido
ã todos os recursos disponíveis:médico veterinário, co~
sultas, vacinação.

E com a EFA de Vinhático podemos apreciar as
prioridades traçadas para 1995 •

• Ter mais atenção para com a aprendizagem dos alunos,
Promover maior participação dos pais na escola.

Dar maior atenção às 49 e 89 séries.
Incentivar para que deem mais apoio aos filhos nas atividades,
principalmente no P.E., e estágios.
Conseguir mais apoio das Prefeituras.
Fazer encontros maiores com o povo.
Oferecer mais aulas práticas •

• Cuidar bem da vida de grupo na escola.
Melhorar a organização do esporte,
Trabalhar para que os alunos tenham mais cuidado com os equipa .
mentos e objetos da EFA.
Ter mais diversificação na agricultura orgânica.
Divulgar os trabalhos técnicos da propriedade,
Organizar e equipar pró-formatura no início do ano.
Acolher bem as novas turmas,
Melhorar os sistemas de criações e mesmo das culturas.
Melhorar as construções.
Fazer mais visitas para conhecer a realidade dos alunos.
Melhorar o ensino da língua portuguesa.

F- OP E RAD ORE S MONITORES.

Os monitores das EFAs do MEPES sao antes de
tudo considerados membros da grande Famllia Mepiana,pessoasque
possuem convicções básicas sobre a educação promocional e vi
são mais ampla do ser humano. Sem uma forte ideologia não se
faz história humana, não se atua validamente.

A EFA é comprovadamente um sistema ·adequado
à educação do meio rural, com sucesso na Europa,América·Latina
(entre nós} e na Ãfrica. Entretanto, se a Escola Família Agri
cola permanece is3ada quase nada pode conseguir.Ela é entida
de·mergulhada o mais ampla e profundamente possivel,na comuni­

ãade humana, ns cielade nacional e internacional.Precisa tu
vez e voz através d órgãos que a representam e defendam de in

terrerncias cooptação ou prejuizos.
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Por isso o monitor recebe a formação mepiana
que o prepara a exercer sua missão de forma 1úcida. consciente

e unida.

Os monitores em número de 90 em 1994, e os
49 auxiliares(zeladores,dona de casal são profissionais compr2
metidos com o meio rural:

• provenientes do meio rural,
• preparados e inseridos no meio rural,

mão de obra qualificada a enriquecer a própria'
região,

• Motivação para a fixação da juventude com voca
ção agrícola no campo.

A mediação do MEPES junto aos diversos · ór
gãos públicos facilita também o reconhecimento do trabalho do

monitor e lhes permite unificação,condições de formação perm~
nente e continuas reciclagens;partilha de experiências; apoio
mútuo; conhecimento de outros campos de trabalho pela facilid~
de de permuta entre o trabalho nas EFAs.

O grande desafio do ano foi a rotativiade
dos monitores, devido principalmente aos atrasos e inseguranças
salariais.

A formação permanente comuns aos monitores'
já foi apresentada no relatório do Centro de Formação.Além dis
to, cada EFA cuida .da formação permanente de sua equipe. Sema
nalmente os monitores se reunem para estudo,avaliação do trab~
lho e programação. Citamos

REUNIÕES DE EQUIEPE

Assuntos tratados:

Confraternizaçao,cursos,feriados, relatórios, alimentação,visitas, P!!
lestras, festa de São Miguel,assembleia de pais,setores da proprieda
de,compras,biblioteca.saídas,assemõleias de mulheres, celebração c
munitãria, formatura,recrutamento,vídeo-escola,recepção dos alunos:
limpeza,divisão de tarefas,encerramento,responsabilidade do dia, e
contro de coordenadores pedagógicos e administrativo,reprovaçao,recu
peraçao, viagens e visitas de estudo,situação da equipe de monitores
horário de TV, encontro de ncrdesinos e teénicos agricolas,cozinhei
ras, convivência dcs alunos,ferramentas,seminário na Argentina, cor
responde:eia, fiai áe scsao, cobrança de sessão, avaliaçoes, cader
netas, e&is,p!aras is estudo,curriculo,interdisciplinariedade.
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Cada monitor cuida também de sua própria foE
mação, participando de cursos promovidos pelas diversas Endida
des/SEDU,SEAG,Paróquias, ,Órgãos Municipais, órgãos particular~
outros). Alguns complementam estudos de 39 grau.

Em algumas EFAs é realmente muito forte o in
teresse dos monitores e das equipes,aproveitando ao máximo

que podem para seu crescimento humano e profissional.
o

G- A TI V ID ADE S N A S P R O P R I E D A D E S

A G R 1COLA

A inclusão de uma pequena propriedade agríc2
la junto a cada EFA é para o MEPES de decisiva importância,ainda
que viole a ortodoxia da EFA, segundo a qual a vida do aluno
na EFA seria apenas dedicada ao estudo teórico,ã análise do

que colheu através do Plano de Estudo ou do trabalho na propri
edade. A experimentação e parte prática deveria ser desenvolvi
da na propriedade familiar. Todavia, corno o nosso medelo agri
cola não permite isto,introduziu-se o acréscimo da propriedade
agrícola junta à Escola Família Agrícola.

·O sucesso tem revelado o acerto desta modifi

cação. O aluno não é responsável direto.da propriedade. Cada

uma tem um agricultor que é o seu zelador e sua administração'
é competência dos monitores com o aval dos Conselhos Admini~
trativos.

Será impossível oferecer neste relatório a~
tual situação de cada propriedade.Isto se poderá obter nos re
latórios de cada EFA ou, melhor ainda, se constatar in loco.Aí
vamos encontrar minuciosas informações sobre as mesmas: cuid~
dos,culturas,criações,produção, etc. Cada propriedade se estrg
tura conforme as possibilidades oferecidas pela realidade. Em

geral apresentam.

~ cultuzas perenes(fruticultura, caf~)
cai.ri.r3

- arboriza'aco
- vive#:

pecia'Leitura e de corte)
•· avJ.-::·.u.n.:.:::--: ,,-.;,-:,r.: e corte}

psicu!x:
ap1cgirra
horticultura,
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Decorrente da atividade da propriedade hã nu
merosas outras práticas educativas muito úteis ao agricultor:

cursos para aproveitamento das frutas produzidas
tal como o de processamento da banana(geléia, do
ce em corte,bala,farinha,banana-passa,doce cremo
so)promovido na EFA de Alfredo Chaves com a par
ticipação de 25 mulheres. ­

divulgação da agro-turismo,não como mera ativida
de economica,porem como forma de favorecer ao ho
mem da cidade a integração com a natureza perc~

bida sobretudo no testemunho da comunhão do ho
mem rural com sua realidade,da sua vida sócio-cõ
munitãria. ­

parceria com Prefeituras Municipais como
de-participar através da horticultura da
tação de grupos carentes das comunidades.

formação de matrizes(animais e plantas) em parce
ria com os órgãos de assistência agricola(SEAG;
EMCAPA,EMESPE ,EMATER e ITCF) para oferecer aos
ex-alunos, alunos e pequenos .proputores'para me
lhoria de sua produçao.
participação nas Feiras e Exposições dos Munici­
pios (agro-indústria ou agro-pecuária). ·
desenvolvimento de tecnologia de produção atra
ves do sistema de agrosilvicultura(consorciamen­
to de plantas nutrientes, com melhor preservação
do solo).

introdução na região da produção de húmus atra
vês da implantação de minhocãrios,o que tem apre
sentado excelentes resultados.
boa diversificação de culturas com a introdução'
de novos plantios:abacaxi,maracujá,mamão.

desenvolvimento e incentivo da agricultura orgª
nica.

NOTA:

Neste relatõrio geral apresentamos alguns desta
ques extraidos dos relatórios das EFAs. Hã mui
tos e muitos dados que poderiam ser publicados,
pela relevância com que são apresentados, mas o
espaço não nos permitiu.Pedimos compreensão por
isto e agradecemos parabenizando às EFAs pele
trabalho realizado e tão õem documentado,
Em frente!

redação.

forma
alimen


